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Contrato do Programa Mais Médicos está chegando ao fim. Uma das médicas casou e tem a possibilidade de ficar. 
A outra quer permanecer, mas depende do governo cubano. A terceira evadiu para os Estados Unidos

Qual será o destino das médicas cubanas?

PALOMA GRIESANG

D
esde 2014, o município de Teutônia 
conta com o atendimento de três 
médicas cubanas do Programa Mais 
Médicos, do governo federal. Elas aten-

dendem nos três postos de Estratégia da Saúde 
da Família (ESF’s) do Bairro Canabarro. Porém, 
o fim do contrato estabelecido de três anos está 
próximo do fim, o que significaria o retorno das 
profissionais a Cuba. Atualmente, apenas duas 
médicas continuam no município: Kaliannis Pe-
rez Dominguez e Yudiennys A. Puppo. A terceira 
médica evadiu para os Estados Unidos juntamen-
te com o marido e abandonou o programa.

De acordo com a subsecretária de Saúde de 
Teutônia, Marlene Metz, ainda não há nada ofi-
cial por parte do governo sobre qual o destino 
das médicas. “O que se fala entre os municípios, 
e o que as próprias médicas nos dizem, é que elas 
teriam 45 dias de férias, sendo 15 de uma gratifi-
cação que elas tem do governo. Depois disso, elas 
voltariam para Cuba e não retornariam. Mas não 
tenho nada oficial, nada escrito”, explica.

Marlene explica que as médicas deveriam 
ser trocadas, porém não se sabe se haverá pro-
fissionais suficientes. Ela conta que Teutônia 
recebeu as profissionais no quarto ciclo do pro-
grama. “Inicialmente, era para municípios mais 
pobres, também para as áreas mais distantes 
e indígenas. Só depois eles abriram a possibili-
dade para os outros municípios”, comenta. Em 
meio às incertezas, a subsecretária afirma que o 

objetivo do município é continuar no programa.
A médica Yudiennys A. Puppo, que atende 

no ESF Morada do Sol, no Loteamento 8, se 
casou com um rapaz teutoniense e, de acordo 
com a subsecretária, tem maior possibilidade 
de renovar o contrato e permanecer em Teutô-
nia. Conforme a própria médica, ela já assinou 
contrato para permanecer por mais três anos.

A médica Kaliannis Perez Dominguez, que 
atende no ESF 3 e agora também no ESF 1, ex-
plica que tudo depende do governo de Cuba. Ela 
salienta que, devido a problemas técnicos para a 
viagem, o contrato foi estendido até maio e que 
depois desta data o destino segue indefinido. 
Conforme a médica, a pretensão, inclusive por 
parte do município, era a permanência por mais 
três anos, porém nada está definido. “Eu estou à 
disposição, mas não depende de mim ou do mu-
nicípio, depende do governo de Cuba. Se não se 
decidir nada até maio, terei que voltar”, afirma. 
Segundo ela, o objetivo do governo cubano era 
continuar no programa, mas trocar os médicos.

Adaptação, experiência
diferenciada e casamento

Yudiennys A. Puppo é uma das profissionais 
que ainda permanece em Teutônia. A médica 
atende no ESF 2 (Morada do Sol), no Loteamen-
to 8. Ela também chegou no Brasil em março de 
2014. Até chegar em Teutônia foram quase dois 
meses para ajeitar todos os papéis necessários, 
além dos cursos preparatórios que foram ofere-
cidos aos profissionais. Em Teutônia, a chegada 
foi entre abril e maio, e passou por um período de 

adaptação. “Ficamos um mês esperando o carim-
bo, mas já em contato com o posto e toda essa coi-
sa. Foi complicado”, relembra. Segundo a médica, 
foram dificuldades envolvendo a burocracia. 
“Todos esses papéis que mudam muito [de um 
país para o outro]. O atendimento médico é igual 
em todos os países, mas na verdade tem coisas 
que mudam bastante”, explica. Outra burocra-
cia acontece dentro do consultório. “É bastante 
coisa. Tu tem 15 mil receitas, cada medicação 
uma receita diferente, um monte de papel com 
os quais tu tem que te acostumar. É difícl, mas vai 
pegando o ritmo. Com os dias vai se aprendendo 
essas coisas”, afirma. Outro desafio foi o idioma. 
Para atender a população, era preciso saber se 
comunicar. “Que foi difícil foi”, destaca. Segundo 
Yudiennys, as profissionais cubanas também 

tiveram muito apoio do supervisor do programa 
o Dr. Fábio Zorthea. “Até agora ele sempre ficou 
perto de nós e sempre nos ajudou”, salienta.

Hoje a relação e o atendimento acontecem 
normalmente. “Agora está bom. Três anos de-
pois já é bem diferente. Você está acostumada, 
já conhece todo o trabalho. No meu caso, há três 
anos aqui no mesmo lugar, já se conhece a popu-
lação, os pacientes, é bem melhor”, avalia.

Segundo ela, a experiência foi muito boa. 
“Sempre falei, quando me formei, que queria 
viajar bastante, conhecer, não ficar no mesmo 
lugar muito tempo. Conhecer pessoas com cul-
turas e idiomas diferente, é bem legal. O que eu 
queria era isso, conhecer bastante”, conta.

Trabalhando no ESF, a médica construiu 
uma relação com a comunidade local. Atuando 

O Pavilhão Multiuso da Prefeitura de Teutônia 
será palco da 1ª edição do Encontro de Food Trucks 
em Teutônia, nos dias 9, 10, 11 e 12 de fevereiro. 
Aberto à comunidade em geral, o evento receberá 
as mais diversas variedades culinárias e iguarias, 
numa estrutura montada com ambiente para as fa-
mílias teutonienses e turistas.  

A Secretaria de Indústria, Comércio e Turismo es-
tá realizando contato com os food trucks do município, 

que estejam legalizados e cadastrados, para participar 
do evento. A promoção é da Prefeitura Municipal de 
Teutônia, através da Secretaria de Indústria, Comércio 
e Turismo, com a realização da Dooma Eventos. Mais 
informações pelo telefone (51) 3762-7700.

MUNICÍPIO PROMOVE
1º ENCONTRO DE FOOD TRUCKS

Secretário Alexandre Peters (d), a turismóloga  
Ângela Castro e o assessor Everton Pacheco 

discutindo sobre a organização do evento

DIVULGAÇÃO

GABRIELA HAUTRIVE / ARQUIVO FP

Médicas cubanas atendem nos postos de saúde do Bairro Canabarro
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como médica da família, acaba conhecendo de 
maneira mais próxima cada paciente da região 
abrangida pela unidade. “Tu se acostuma. Você 
vai trabalhando, vai conhecendo a população, tu 
já sabe mais ou menos como interagir”, pondera. 
Segundo ela, a população do ESF 2 e arredores 
é uma comunidade que tem suas particularida-
des e é preciso aprender a trabalhar com elas. 
“É uma população diferente, e tu sabe quando 
atende eles. Tem muita população que tem pou-
co estudo, então tu tem que saber como lidar. 
Mas tu aprende isso na carreira também lá em 
Cuba”, explica. Segundo a médica, a população 
já a conhece e vem falar e interagir com ela, o 
que é muito bom. “Acho que deu certo”, pontua.

Além da adaptação no consultório, a médi-
ca também teve que se adaptar fora dele. “Foi 
difícil. Porque não conhecia ninguém, não sa-
bia quase nem falar. Passei por cursos, mas se 
aprende o idioma quando começa a falar com 
as pessoas”, pondera. Após um período, no en-
tanto, tudo foi melhorando e a adaptação foi 
boa. Ela acredita que uma particularidade dos 
cubanos ajudou nessa adaptação: a facilidade 
de interagir com outras pessoas. “Cubano se 
dá bem com todo mundo. É uma pessoa extro-
vertida, que fala bastante, que se dá bem com 
as pessoas. Foi isso que aconteceu”, destaca.

Nestes três anos em Teutônia, Yudiennys deu 
um passo importante: se casou com um rapaz do 
município. Para oficializar o matrimônio também 
foi preciso passar por uma grande burocracia. 
Além do casamento normal no Brasil, foi preciso 
enviar diversos papéis a Cuba para legalizar o 
matrimônio lá. Com a união devidamente valida-
da com o brasileiro, ela já pode assinar os papéis 
para mais três anos de permanência no país. “Vou 
de férias normais e depois eu volto”, conta.

O que vai acontecer após os próximos três 
anos a médica ainda não sabe. “Depois deste 
três anos pode acontecer muita coisa”, conclui. 

O objetivo é continuar fazendo o trabalho cada 
vez melhor. Ela ainda não sabe se vai permane-
cer no posto do Loteamento 8, mas seu desejo 
era ficar. “Se dá para continuar aqui eu con-
tinuo. Esse é um lugar que ninguém quer vir 
trabalhar, porque é um posto onde tem que se 
trabalhar bastante, mas depois que começa a 
trabalhar não quer sair”, conclui.

Vontade de permanecer
A médica  Kaliannis Perez Dominguez é a 

outra profissional que ainda atua em Teutônia. 
Ela atende o ESF 3, mas atualmente também re-
cebe alguma demanda do ESF 1. Assim como a 
colega, Kaliannis chegou ao Brasil em março de 
2014. Também teve que passar por todos os pro-
cesso de legalização das documentações e cursos 
preparatórios. Para ela, o princípio no município 
também foi difícil. “Uma população totalmente 
diferente do resto do Brasil. O clima foi diferente. 
O idioma foi difícil de pegar, apesar de parecido 
com o espanhol tem coisas bem diferentes”, expli-
ca. O clima foi uma das principais dificuldades da 
médica. Acostumada com o calor de Cuba, o in-
verno gaúcho foi complicado de aguentar. “Nun-
ca vou esquecer do primeiro inverno. Cheguei a 
sangrar pelo nariz por causa do frio”, conta.

Segundo Kaliannis, foi preciso também en-
frentar a insegurança da população em relação 
aos médicos estrangeiros. De acordo com ela, 
no princípio a comunidade não acreditava nas 
profissionais. “Tinha que chegar até eles e fazer 
confiar em nós. Mas pouco depois todo mundo 
foi se adaptando. Foi só no princípio, depois foi 
tudo normal”, avalia. Ela conta que, no entan-
to, houve outros pacientes que sempre as “de-
fenderam”. “Eles iam consultar e começaram a 
falar das médicas cubanas que trabalhavam no 
posto. Hoje, as pessoas perguntam quem está 
atendendo, se diz que é a médica cubana e está 
tudo bem”, destaca.

Fora do consultório mais uma supresa. Se-
gundo ela, a população se assustou um pouco 
com a postura que as cubanas mantinham fora 
dos ESF’s. Sem status ou luxo, elas se mistura-
ram com o povo. Ela conta que as pessoas se 
espantavam ao vê-las andando de ônibus, nas 
mesmas lojas e mercados ou nas mesmoas fes-
tas que a comunidade. “É como se fosse mais 
simples, da comunidade. Não há aquele status 
do médico brasileiro. Se tem que pegar ônibus, 
se pega ônibus. No mercado se cumprimenta 
todo mundo igual. É uma pessoa a mais na po-
pulação, não tem diferença”, pondera.

O apoio do médico brasileiro que atuava 
no posto também foi importante para a adap-
tação. Ela conta que a acolhida e recepção dos 
profissionais que já atuavam no local foi boa. 
“Eu tive muito apoio do médico. Ele juntamen-
te com as médicas que trabalhavam no outro 
ESF. Nunca tive nenhum problema, sempre 
fluiu bem o relacionamento”, destaca.

Conforme a médica, hoje em dia o trabalho 
flui de maneira bem mais tranquila. Amaioria 
dos casos que ela atende no ESF são de pessoas 
com tendinites ou as chamadas Lesões por Es-
forço Repetitivo (LER’s). Um reflexo de uma das 
principais atividades econômica no Bairro Cana-
barro. “Isso é próprio da população que trabalha 
em fábricas de calçado”, esclarece. Ela salienta 
ainda que o trabalho das médicas da família é 
mais concentrado na prevenção. Sendo assim, 
conhecer de perto as pessoas atendidas é um 
grande benefício. “Conhecendo mais a fundo a 
família dá para intervir em problemas que geral-
mente são externos. Às vezes, em crises, então 
tua atua diretamente com a pessoa e intervém”, 
explica. Segundo ela, isso gera um atendimento 
mais qualificado à população. “Tu sabe as doen-
ças que tem, o seguimento de cada paciente, há 
um controle. Eles retornam do especialista para 
ti, e tu sabe qual a medicação que ele tem. Há 

pacientes novos, mas há os que já se conhece os 
casos”, pondera.

Mais um compromisso
Kaliannis é a médica responsável pelos aten-

dimentos no ESF 3, porém desde dezembro tem 
atendido parte da demanda do ESF 1, que era de 
responsabilidade da médica que evadiu. Confor-
me ela, o trabalho tem sido muito intenso. “Está 
bem difícil, estamos tentando fazer com que a 
população não sofra tanto com a falta do médi-
co”, reforça. Um novo médico deve chegar em 
fevereiro para atender a demanda do posto. Por 
enquanto, Kaliannis tenta atender da melhor 
forma possível, mesmo assim o atendimento 
acaba sendo prejudicado e muitas vezes demo-
rado. “A demanda de maior urgência passa para 
mim, os outros pacientes vão para o CAS [Cen-
tro Avançado de Saúde]”, explica. As consultas 
acabam não sendo as ideais. “Tu tem que aten-
der mais ligeiro, por causa da demanda. Algu-
mas coisas são simples, mas outras demandam 
mais tempo. Então não se está dando a atenção 
requerida pelo paciente”, avalia. Os atendimen-
tos domiciliares também só são marcados e fei-
tos em casos de extrema necessidade.

Kaliannis também tem o desejo de perma-
necer em Teutônia. Porém, aguarda ainda o po-
sicionamento do governo cubano. A tentativa 
é renovar o contrato por mais três anos. “Por-
que já estou adaptada, a população já conhece 
e porque se tem todas as condições para ficar. 
Mas não depende de nós, tem a dúvida se vêm 
médicos novos ou se ficamos nós. Pelo governo 
municipal, a população e eu não há nenhum in-
conveniente em ficar”, pontua.

ARQUIVO PESSOAL PALOMA GRIESANG

GABRIELA HAUTRIVE

  ALERGIAS DO VERÃO

EM TRÊS SEMANAS, MAIS DE 200 PESSOAS
SÃO DIAGNOSTICADAS COM OS MESMOS SINTOMAS

GABRIELA HAUTRIVE

Coceira e irritação na pele. Esses foram os 
sintomas de mais de 200 pessoas que passaram 
pelo Hospital Ouro Branco e pelos Postos de 
Saúde de Teutônia nas primeiras três semanas 
de janeiro de 2017. Segundo o coordenador da 
Vigilância Sanitária (VISA) do município, Nel-
son Lameiro Cardoso, foram feitas pesquisas e 
coletas para saber qual a origem das alergias. 
Haviam três hipóteses sobre os diagnósticos: 
água, calor ou a combinação de ambos.

Conforme Cardoso, o envolvimento da 
água foi totalmente descartado. “Esse vínculo 
foi eliminado. Desconfiávamos que pudesse 
ser da piscina ou qualquer outro tipo de água, 
mas algumas pesquisas mostraram que não 
é”, salienta. Com isso, a principal suspeita pe-
la geração de alergias é o calor. “Percebemos 
que em dias mais quentes aumenta o número 
de pessoas com o problema. Nos últimos dias, 
não estava tão calor, e os números diminuíram 
bastante”, explica o coordenador.

Cardoso diz que nada está confirmado, e 
a Visa segue realizando trabalhos e pesquisas 

para poder descobrir do que realmente se tra-
ta essas alergias, já que muitos pessoas, em 
pouco tempo, apareceram com o mesmo pro-
blema. “Deve ser um tipo de vírus causado pe-
lo calor, mas não temos como afirmar ainda”, 
argumenta.

O prazo para se chegar a uma conclusão 
também não está previsto, segundo Cardoso. 
“Tudo depende do número de pessoas que apa-
recem com o problema. A questão é, que elas 
não podem estar medicadas para fazermos os 
testes, e todas que chegam até nós, já passa-
ram pelo médico”, conclui.

Visa suspeita que as alergias sejam
um vírus causado pelo calor

Kaliannis Perez Dominguez quer permanecer no município Yudiennys A. Puppo fica por mais três anos
Vende-se franquia ESKIMO 

SORVETES com exclusividade 

de venda na cidade de Teutônia

BARBADA

INTERESSADOS LIGAR 
PARA (51) 99687-9958
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Fiscalização em tempo real
As redes sociais se tornaram ferramenta na mão do cida-

dão, que passou a fiscalizar em tempo real as ações de seus 
governantes e representantes, principalmente prefeitos e ve-
readores – os mais próximos do povo. Tomam uma decisão e 
minutos depois (às vezes, segundos) já recebem o feedback e o 
julgamento pelas redes sociais. É um novo tempo, para o qual 
é preciso estar preparado para receber a enxurrada de ava-
liações, especialmente as negativas. Os políticos devem estar 
atentos, sem receios de encarar as realidades.

Consisa – Disputa
No bastidor político da região ocorreu uma ferrenha ar-

ticulação para a escolha do novo presidente do Consórcio 
Intermunicipal de Saúde (Consisa) do Vale do Taquari. O 
debate de ideias é muito salutar e faz parte do jogo demo-
crático. Torce-se apenas que não permaneçam resquícios 
para prejudicar a região, pois uma eventual “debandada” de 
alguns municípios do Consisa poderá significar seu enfra-
quecimento no poder de negociação ou até mesmo a inviabi-
lização. Lajeado, Teutônia e Estrela estavam ligados à chapa 
de Kaplan e são os maiores municípios, logo contribuem 
com os maiores valores. E o surgimento de uma “oposição” 
também dá alertas ao modelo de gestão do Consisa, que pre-
cisa pensar em reorganização e enxugamentos, a exemplo 
do que fazem prefeituras e empresas.

Consisa – Surpresa
Ainda sobre a eleição do Consisa, correm fortes comen-

tários no bastidor. Um deles seria que a chapa de Celso Ka-
plan foi protocolada às 11h50min (10min antes do fim do 
prazo) e até então seria a única chapa inscrita. Também 
circula que havia uma “garantia verbal” de que não haveria 
disputa. Pois, na última hora, apareceu a chapa encabeçada 
por Adroaldo Conzatti como uma surpresa, embora sabia-se 
que era uma tendência quase concreta. Constrangimento... 
Alguns chegaram a questionar se a chapa de Conzatti foi ins-
crita dentro do prazo legal... No voto, Conzatti venceu folga-
do por 23 a 10. Como “consolo”, convidaram o constrangido 
Kaplan para integrar o Conselho Fiscal. Quem foi o pai de 
toda essa articulação?

Clareza
Tem gente que fala, fala, fala e ainda não disse nada. O 

floreio verbal só tem algum efeito com conteúdo. Nos tempos 
atuais, objetividade, clareza, concisão e precisão são funda-
mentais. Lembro que só há comunicação quando o “ouvinte” 
(receptor) compreende o que o “falante” (emissor) disse.

RAPIDINHAS:
1) Em menos de 20 Km de distância há diferentes enten-

dimentos jurídicos para questões semelhantes ou idênticas.
2) Algumas pessoas só mudam de opinião quando tro-

cam de lado no balcão.
3) Como é difícil quando algumas pessoas não entendem 

português. Você pede uma coisa e te respondem outra dife-
rente.

4) Em tempos de exigência cada vez maior por qualifica-
ção, população questiona reduções no nível de escolarida-
de.

5) Diante dos cenários econômicos e das ondas de cor-
rupção pelo país, uma boa ocupação dos espaços e aplicação 
dos recursos públicos é condição primordial.

6) Olhar para trás e fazer comparativos é um hábito no 
âmbito público. Alguns pretendem quebrar este paradigma 
e melhorar para frente, aprendendo com os eventuais equí-
vocos passados.

DE OLHO NA REGIÃO
Lucas Leandro Brune

lucas@popularnet.com.br TEUTÔNIA    CHEfE DE TECNOLOGIA E INfORmAçÃO

notícias

Escolaridade exigida para      car
Daniela Baroni Martins 

N
ovamente a escolaridade exi-
gida para um cargo público 
foi alvo de debate na Câma-
ra de Vereadores de Teutô-

nia. Desta vez, foi com um projeto de 
lei de autoria do Executivo. A maté-
ria criou o cargo de chefe de Setor de 
Tecnologia e Informação e extinguiu o 
chefe de Setor de Iluminação Pública. 
Para o cargo criado, a exigência foi de 
ensino médio. O projeto foi aprovado, 
com os votos contrários de Diego Tenn 
Pass (PDT), Aline Röhrig Kohl (PP) e 
Pedro Hartmann (PMDB).

Tenn Pass lembrou que a remune-
ração para o cargo é de cerca de R$ 
3,7 mil. “Entre as atribuições desse 
funcionário estão assessorar e chefiar 
planejamento estratégico, definição 
de prioridades de gestão de tecnolo-
gia. Propor implantação de sistemas 
de informação, entre outros”, relata. 
Por isso, o pedetista, após consulta a 
professores, explicou que a contra-

tação deveria exigir graduação e co-
nhecimento de TI, não apenas ensino 
médio como está na matéria. “Não 
aprendemos isso no Ensino Médio, 
tem que ter um Ensino Técnico. Um 
cargo com esta remuneração e respon-
sabilidade não é possível pegar uma 
pessoa que saiu do ensino médio”, 
completa. 

Aline Röhrig Kohl (PP) lembrou 
que a pessoa terá responsabilidades 
não somente na prefeitura, mas de to-
das as repartições públicas. “Deveria 
ter no mínimo curso técnico, para que 
comece já tomando as decisões corre-
tas”, ressalta. 

Hélio Brandão da Silva (PTB) lem-
brou que a Administração Municipal 
poderia contratar uma empresa de 
outras cidades o que, segundo ele, 
ocorria na gestão anterior. “O prefei-
to quer valorizar os profissionais do 
Município. Certamente, ele não vai 
contratar um pedreiro para trabalhar 
nessa área”, comenta.

Cleudori Paniz (PSD) disse acre-
ditar que não será contratada uma 

pessoa sem nenhum conhecimento na 
área. “Nenhum profissional graduado 
irá trabalhar por este salário. Tem que 
ser pessoa qualificada, mas também 
não pode exigir demais, senão não en-
contrará a pessoa”, pondera. 

Discussão
Na discussão do projeto, Tenn 

Pass ainda reforçou a importância da 
função. “Se procuramos um médico 
para fazer uma cirurgia, vamos pegar 
alguém que tem especialização ou 
que fez ensino médio?”, questiona. Ele 
lembrou ainda que muitos professo-
res não recebem este salário para uma 
carga horária de 40 horas semanais. 

Em contrapartida ao posiciona-
mento do colega, Keetlen Link (PSD) 
ponderou que nas especificações do 
cargo também abria a possibilidade 
do contratado frequentar cursos de 
especialização.

Já Délcio Barbosa (PPS) se mos-
trou a favor, já que para contratar os 
funcionários do Legislativo é feita a 
mesma exigência de escolaridade.

câmara 
de vereadores de teutônia

Na noite da quinta-feira, dia 26 de janeiro, na 
sessão ordinária da Câmara de Vereadores de 
Teutônia, foram aprovados os cinco projetos de 
lei de autoria do Executivo.

Nº 9 - Autoriza a inclusão de ação no PPA, na 
LDO e a abertura de crédito adicional suplemen-
tar especial na LOA no valor de R$ 488.995,94. 
Os recursos serão para a aquisição de equipa-
mentos para as ESFs.

Nº 10 - Cria cargo de provimento efetivo de 
atendente de farmácia para 40 horas semanais, 
em que será nomeado candidato aprovado em 
concurso público. A nomeação suprirá as ne-
cessidades existentes nas Unidades Básicas de 
Saúde, as quais irão realizar a entrega de medi-
camentos. Abstenção de Juliano Renato Körner 
(PSDB).

Nº 11 - Cria o cargo em comissão e extingue 
cargo em comissão do Executivo. Cria o cargo 
de assessor jurídico para 20 horas semanais no 
quadro de Cargos em Comissão e Funções Grati-
ficadas. E extingue o cargo em Comissão e Fun-
ções Gratificadas de assessor jurídico para 40 
horas semanais. Em respeito à economicidade, 
com a promoção de resultados esperados com o 
menor custo possível e no intuito de reformular o 

quadros de cargos em comissão, visa a criação 
deste cargo, com carga horária menor.

Nº 12 - Cria o cargo em comissão de chefe de 
setor de tecnologia e informação para 40 horas 
semanais, extingue cargo em comissão de chefe 
de setor de iluminação pública. A intenção é ade-
quar à legislação na qual exige que os cargos em 
comissão devam necessariamente ser de chefia, 
direção ou assessoramento, com atribuições 
específicas para que possam ser considerados 
para a finalidade  a que se destinam e especial-
mente serem validados pelo Tribunal de Contas 
do Estado do Rio Grande do Sul. O intuito é regu-
lamentar os cargos que existem na estrutura ad-
ministrativa. Votos contrários de Diego Ten Pass 
(PDT), Aline Röhrig Kohl (PP) e Pedro Hartmann 
(PMDB).

Nº 13 – Autoriza o repasse financeiro à Asso-
ciação Beneficente Ouro Branco, mantenedora 
do Hospital Ouro Branco, no valor de R$ 300 mil. 
O valor será destinado para o pagamento de for-
necedores e prestadores de serviço, devido aos 
atrasos de repasses estaduais.

A próxima sessão da Câmara de Vereadores 
de Teutônia ocorrerá no dia 2 de fevereiro, a par-
tir das 18h30min.

Vereadores aprovam cinco projetos,

um deles com recursos para o hospital
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Nem sempre buscar a Justiça ou lutar pelos nossos direi-
tos é a melhor opção. É o que me pego a refletir enquanto foco 
todas minhas forças e energias no minucioso ato de, delicada-
mente, e ao mesmo tempo de forma intensa, esfregar o carro 
da empresa em que trabalho. Sim, talvez esta frase inicial seja 
apenas uma construção filosófica para justificar o sofrimento 
com as consequências de uma decisão tomada de forma dife-
rente do tradicional. Ou mero consolo diante da impossibilida-
de imediata de buscar outra solução melhor.

Preciso confessar e aceitar também que fazer algo comple-
tamente fora da rotina, como lavar o carro ou praticamente 
polir ele, algo que não é, naturalmente, de ofício de uma jorna-
lista que faz tantas dezenas de coisas diferentes, como vender, 
comunicar, cozinhar, etc e tal, tem sua pontinha de prazer, ao 
exercitar diferentes músculos que sustentam o esqueleto e per-
mitir que a mente viaje formando novas ideias e raciocínios 
enquanto o trabalho principal não para. Ao mesmo tempo que 
exigiu esforço físico e a decisão de priorizar na agenda em de-
trimento de outras centenas de possibilidades, a atividade te-
ve também seu sabor especial, de solucionar um grande, novo e 
diferente problema.

Enquanto esfrego o teto do veículo, apoiada sobre uma es-
cada ao lado dele, e subo e desço para lavar o pano, exercitan-
do também os membros inferiores, viajo pela química, mecâ-
nica e tantas áreas menos frequentes nas minhas habilidades 
diárias. Fico me perguntando qual a explicação lógica para um 
determinado movimento, feito com o mesmo material (mesma 
água, mesmo pano) e pressão idêntica gerar resultados tão di-
ferentes se comparada a atuação minuciosa e focada num cen-
tímetro por vez com uma ação mais global, que tentaria fazer o  
mesmo trabalho numa área maior, por exemplo uma porta in-
teira do veículo. Perguntas a parte e pequenos testes práticos 
realizados, não adianta, o caminho para o melhor resultado é 
atuar de grão em grão, aliás, de centímetro em centrímetro até 
tirar as manchas pretas de todas as áreas do veículo Uno, que 
limpo com meu balde, pano e mangueira. Outra dúvida cruel, 

por que apenas um pano, de determinado tecido e textura, 
cumpre a milagrosa função com eficiência e outros seis tive-
ram que ser eliminados na fase de testes?

Perguntas que me fiz durante os mais de 150 minutos de 
trabalho focado no mesmo objetivo: deixar o carro do mesmo 
jeito que estava há duas horas atrás, limpo, sem manchas e em 
sequelas de um envolvimento involuntário num daqueles aci-
dentes que acontece uma única vez, num determinado local e 
horário. Sim, foi assim mesmo, estar na hora errada no lugar 
errado. Ou então no lugar mais adequado naquele momento.
Tudo depende do ponto de vista. O detalhe é que as respostas 
às perguntas levantadas já não fazem a mínima diferença para 
mim, afinal, não almejo estudar mecânica muito menos traba-
lhar com lavagem de veículos, e o problema já está resolvido. 
Foram apenas alguns minutos em que brotou a latente curiosi-
dade jornalística, de uma mente inquieta, em constante busca 
de revoluções que provoquem novos questionamentos, para 
novas pesquisas e diferentes conclusões. Para quê? Talvez ape-
nas para inspirar mais um texto como este.

Afinal, alguns diriam, mas é muito azar estar naquele exa-
to local em que estourou um transformador de energia elétri-
ca, que não suportou tamanha carga a que foi exposto e fez 
brotar uma chuva negra que mais parecia uma garoa de flocos 
escuros, numa determinada rua, em exatos 10 metros abaixo 
do local onde este estava cumprindo sua função de gerar ener-
gia para tornar ambientes mais agradáveis, para pessoas tra-
balharem de forma mais confortável na sua missão de atender 
bem os clientes de uma loja. Entre eles, eu, uma mãe atarefada 
que precisava uma trança específica de uma boneca Rapunzel, 
para deixar a filha contente na sua festa de 5 anos. Exagero? 
Talvez, mas para uma mãe que trabalha esperando aquele sor-
riso espontâneo ao final de cada jornada, estas três horas es-
fregando um carro já se pagaram.

Sim. Eu não precisava fazer aquilo. Eu poderia ficar no lo-
cal durante algumas horas, enquanto minha filha sentia sauda-
des da mãe, e esperar chegar o dono do prédio ou então a em-

presa responsável pela instalação do equipamento, para exigir 
meus direitos, de ter resolvido meu problema, já que não foi 
culpa minha. Era meu direito sim, encaminhar um protocolo 
solicitando ressarcimento de despesas geradas, anexando pelo 
menos três orçamentos de empresas que poderiam resolver o 
problema, encaminhar, aguardar, buscar notícias e depois de 
longos diálogos e justificativas, receber, oxalá, quem sabe, o 
que é de meu direito. Sim, poderia ter feito isso.

Mas eu fiz uma escolha diferente, e para mim a melhor es-
colha: suei por algumas horas, resolvi meu problema e o da em-
presa, não compliquei mais ainda a vida de quem já tinha novos 
problemas a resolver com este pequeno e raro acontecimento. 
Afinal, eles também foram vítimas do azar, assim como eu.

Será? Azar ou sorte, tudo depende de como avaliamos. Sim, 
azar existe, preciso me conformar. Sabe aquela história de es-
tar no lugar errado na hora errada. Foi assim. Mas a sorte tam-
bém existe, e às vezes se manifesta de forma simultânea. Mas 
não sei porque temos mais dificuldade de enxergá-la. Poderia 
ter sido o meu carro ali bem embaixo. Tive a sorte de não ser 
o carro estacionado exatamente naquele ponto, onde os danos 
forma imensamente maiores. 

Às vezes, enquanto gastamos dezenas de horas do nosso 
tempo e preciosos minutos de ansiedade e argumentos para 
resolver determinada questão pelo mero argumento de que 
temos razão ou direito, procurando os culpados, poderíamos 
arregaçar as mangas, resolver por conta, e dormir tranquilos 
por ter contribuído com uma pequena parcela para um mundo 
mais fraterno, de pessoas mais compreensíveis e solidárias. É 
apenas um ponto de vista. São pequenas escolhas que geram 
grandes aprendizados.

MAS qUE AzAR! PODER DAS PALAVRAS
Luciana Brune

luciana@popularnet.com.br
www.poderdaspalavras.com.br

a      cargo gera novo embate no Legislativo
Recursos para o hospital 

Os vereadores aprovaram o repasse finan-
ceiro à Associação Beneficente Ouro Branco, no 
valor de R$ 300 mil. O valor será destinado para 
o pagamento de fornecedores e prestadores de 
serviço. O vereador Pedro Hartmann (PMDB) 
reforçou a necessidade de auxílio para que a 
entidade continue atendendo a comunidade. E 
ressaltou que parte dos recursos são sobras que 
foram devolvidas pelo Legislativo em 2016.

Keetlen Link (PSD) também foi favorável 
ao repasse desse recursos. “Os vereadores 
também têm contribuição além do voto. Isso 
precisa ser reconhecido pela comunidade”, 
completa. 

Já Claudiomir de Souza (PP) pediu paci-
ência para a comunidade, já que muitas vezes 
não é possível ser atendido de imediato, ao 
chegar no pronto atendimento. “É preciso en-
tender este momento delicado que vive a ins-
tituição pela falta de repasses de recursos dos 
governos estadual e federal”, reforça. 

Aline Röhrig Kohl (PP) lembrou do es-

forços dos vereadores da gestão anterior em 
poupar recursos, que neste momento estão 
beneficiando a saúde de Teutônia. “Sou a fa-
vor desse recurso para ajudar o Hospital Ouro 
Branco”, completa. 

Hélio Brandão da Silva (PTB) ressaltou 
que o recurso não será suficiente para resolver 
todos os problemas, mas será uma importante 
ajuda. Foi neste mesmo sentido que se posicio-
nou Cleudori Paniz (PSD). “Não é muita coisa, 
mas vai ajudar”, pondera.

 
Praças 

Keetlen Link (PSD)  agradeceu limpeza 
das praças, uma delas que fica na Vila Popu-
lar, próximo à Escola de Educação Infantil 
Meu Cantinho, e a outra que fica no cruza-
mento das ruas Sete de Setembro e Edvino 
Schaeffer.

Melhorias 
Diego Tenn Pass (PDT) pediu melhorias 

no asfalto da Rua Três de Outubro, no Bairro 

Languiru. “Existem falhas no asfalto. Talvez 
esteja ainda no prazo pelo contrato para a 
realização do conserto por parte da empresa, 
sem custos para o Município”, lembra. 

Já Aline Röhrig Kohl (PP) sugeriu a cons-
trução de um bueiro na Rua Adolfo Hunsche, 
no Bairro Teutônia, que dá acesso à Laticínios 
Languiru. Segundo ela, nos dias de chuva exis-
te dificuldade de travessia dos trabalhadores 
e é necessária uma obra de escoamento da 
água. Ela ainda sugeriu a construção de calça-
das no local. 

Claudiomir de Souza (PP) pediu um estu-
do de viabilidade para realização de acosta-
mento  na Rua Duque de Caxias em direção a 
Linha Germano, na estrada de Linha Ribeiro, 
Posses, Cuba e Harmonia. “Muitas pessoas 
transitam na via e ocorrem muitos acidentes”, 
reforça. 

Cleudori Paniz (PSD) pediu uma instala-
ção de uma rede de luz na Rua 86, no Lotea-
mento Oito, no final da Avenida Oterno Schae-
ffer. “É uma escuridão naquele local e se torna 

perigoso para as pessoas que circulam porali”, 
acrescenta.

Congresso
Keetlen Link (PSD) também contou sobre 

a participação dos vereadores no Congresso 
Estadual de Vereadores durante a semana, em 
Porto Alegre. “Estamos trazendo conhecimen-
to técnicos do nosso cotidiano, aprendendo 
ferramentas para ajudar a trazer recursos pa-
ra o Município”, explica. 

Diego Tenn Pass (PDT), que também está 
realizando o curso, agradeceu ao presidente 
por permitir a participação no evento. “O nos-
so objetivo é investir este valor que estamos 
gastando neste curso em retornos para a co-
munidade”, pondera.

Aline Röhrig Kohl (PP) reforçou que a in-
tenção deles nessa participação é o aperfeiço-
amento. “Aprendemos muitas coisas, formas 
de ajudar ao Executivo. Muitas mudanças de-
vemos trazer, inclusive para o Legislativo, co-
mo a revisão do regimento interno”, comenta.
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Preso presidente da Subseção 
de Diamantino-MT da OAB

O presidente da subseção de Diamantino da seccional do 
Mato Grosso da OAB, Pérsio Oliveira Landim, foi preso em 
Santo Antônio do Leverger, por tentativa de falsidade ideoló-
gica e corrupção ativa, segundo o site G1. De acordo com a Po-
lícia Civil do MT, Landim tentou anular o contrato de hipoteca 
da fazenda de um cliente dele. Como o tabelião se recusou a 
aceitar a certidão assinada pelo advogado, este o ameaçou di-
zendo que, se não o fizesse, um veículo de imprensa poderia 
publicar reportagens com supostas irregularidades do cartó-
rio.  Em nota, a OAB-MT afirmou que o presidente da entida-
de, Leonardo Campos, e o presidente do Tribunal de Defesa 
das Prerrogativas, André Stumpf, foram para Santo Antônio 
do Leverger – onde Landim está preso – para conferir se as 
garantias do advogado estão sendo respeitadas. Além disso, a 
Ordem declarou que instaurará um processo no Tribunal de 
Ética e Disciplina para apurar as condutas éticas do advogado 
nesse caso. 

Juiz do Trabalho usa verba 
pública para reformar hospitais

Em decisão incomum na Justiça do Trabalho, o juiz Jôna-
tas Andrade, da 2ª Vara do Trabalho de Marabá (PA), bloqueou 
R$ 5 milhões de fundos específicos da Secretaria de Saúde da 
cidade, que estavam sem aplicação, e destinou o dinheiro à re-
forma do Hospital Municipal de Marabá e do Hospital Mater-
no Infantil. O juiz fundamentou sua decisão no princípio cons-
titucional da dignidade humana e no fato de que o ser humano 
e o trabalhador são figuras centrais da política nacional do 
meio-ambiente, envolvendo a integridade física e psíquica dos 
indivíduos, o que nenhum outro interesse pode sobrepujar.

Trabalhador faltoso não 
reverte demissão por justa causa

Reiteração de atos faltosos motiva demissão por justa cau-
sa. Com esse entendimento, a 7ª Câmara do Tribunal Regional 
do Trabalho da 15ª Região (Campinas-SP) negou pedido de 
trabalhador para reverter sua dispensa. A relatora do caso, 

desembargadora Luciane Storel da Silva, considerou que “os 
atos pretéritos – ainda que não possam ser novamente puni-
dos (non bis in idem) – têm papel preponderante como forma 
de nortear a avaliação do derradeiro ato faltoso”. Aliás, as rei-
teradas advertências e suspensões servem como uma espécie 
de sinalização do empregador, de que não irá mais tolerar os 
atos faltosos, proporcionando ao empregado uma chance para 
que corrija seu comportamento, apontou a magistrada.

DATA VENIA
Elton Haefliger

eltonhaefliger@viavale.com.br

POÇO DAS ANTAS    CÂMARA DE VEREADORES

  CARNAVAL

notícias

Projetos de contratações são aprovados
PALOMA GRIESANG

A 
Câmara de Vereadores de Poço das 
Antas aprovou dois projetos em 
sessão realizada na segunda-feira, 
dia 23. O Projeto de Lei 005/2017, 

de autoria do Poder Executivo, autoriza a 
contratação emergencial de um enfermeiro e 
dois técnicos de enfermagem. O projeto alte-
ra o artigo 2º da Lei nº 1.904/2016 para ade-
quar o período inicial da contratação com o 
prazo legal da licença maternidade, que é de 
120 dias, além de possibilitar a prorrogação 
do contrato durante o período de férias dos 
servidores. Anteriormente, a lei o período 
previsto na lei era de 90 dias, sem a possibili-
dade de prorrogação pelo período de férias. O 
projeto foi aprovado por unanimidade.

O Projeto 006/2017, também de autoria 
do Executivo, autoria a contratação por tem-
po determinado de um servidor para o cargo 
de Agente Fiscal. O profissional irá atuar na 
área da Fiscalização Tributária, Vigilância 
Sanitária, Epidemiológica e Ambiental do 
município. De acordo com a justificativa do 
projeto, o motivo da solicitação de contrata-
ção temporário é a exoneração do servidor 
que ocupava o cargo. Além disso, não há ne-
nhum candidato aprovado em concurso que 
esteja na fila de espera pela vaga para assu-

mir o cargo. O Executivo ressalta que o cargo 
é essencial para a administração e no momen-
to encontra-se sem servidor que possa o exer-
cer. O projeto foi aprovado por unanimidade.

A pauta do dia contou ainda com duas in-
dicações. A indicação 002/2017 feita pelo ve-
reador Valmir José Flach (PSDB) pede ao Exe-
cutivo que estude a possibilidade de instalar 
um redutor de velocidade na Avenida Inde-
pendência, proximidades da propriedade de 
Sulmira Moelmann. Conforme o vereador, o 
local tem fluxo intenso de pessoas e veículos, 
e verifica-se que muitos condutores abusam 
da velocidade no local, o que gera risco de 
acidentes. “Gostaria de ter o apoio de vocês. 
Sei que é mais um quebra-molas, mas acho 
que é necessário e é o que está se pedindo lá 
no local. Já presenciei vários motoristas que 
exagerem muito na velocidade”, justificou. A 
indicação foi aprovada por unanimidade.

A indicação 003/2017, feita pelo vereador 
Marcos Antônio Beuren (PDT), sugere ao Exe-
cutivo que estude a possibilidade de adesão 
ao Sistema Unificado Estadual de Sanidade 
Agorindustrial Familiar, Artesanal e de Pe-
queno Porte (SUSAF). Trata-se de um sistema 
para a equivalência entre os serviços de inspe-
ção municipais (SIM) e o serviço de inspeção 
estadual (SIE), especificamente para agroin-
dustrias de pequeno porte de produtos de ori-
gem animal. Conforme o vereador a adesão 
ao sistema possibilitaria que as agroindus-
trias expandissem suas vendas, hoje restritas 
ao município e às feiras agrocomerciais, para 
todo o Estado. Beuren acredita que além de 
ampliar o mercado, a equivalência das me-
didas sanitárias deve trazer mais qualidade 
e segurança à produção. Ele destaque que 
também agragará mais valor aos produtos, 
aumentando a renda das família e gerando 

recursos para o próprio município. Confor-
me Beuren ele realizou visita a secretaria de 
Agricultura para debater a questão. “Lógico 
que isso vai levar um tempo, não é de uma 
hora para outra que isso acontece. Acho que é 
muito importante para nossa agroindústrias, 
para que ela tenham um maior amparo nesse 
sentido”, pontua.

O vereador ainda usou a tribuna para pe-
dir que a comunidade que possui terrenos no 
município realize a limpeza dos mesmos. Con-
forme Beuren, há muitos terrenos com inço e 
sujeira, que podem causar problemas. Ele so-
licitou o esforço dos proprietários e caso não 
se resolva que o poder público tome providên-
cias. Duas sugestões foram a colocação de um 
prazo para limpeza, com descumprimento su-
jeito a punição, ou a possibilidade da prefei-
tura efetuar a limpeza com cobrança de uma 
taxa posteriormente.

REPARTIÇÕES PÚBLICAS TERÃO PONTO FACULTATIVO
PALOMA GRIESANG

O prefeito de Poço das Antas, Ricardo Luiz Flach, assinou de-
creto que estabelece ponto facultativo nas repartições públicas no 
dia 27 de fevereiro, segunda-feira de Carnaval. Para compensação 

do horário do dia 27 de fevereiro será acrescentada uma hora de 
trabalho nos dias 06, 07, 08, 09, 13, 14, 15 e 16 de fevereiro. Sendo 
assim, o horário nesses dias fica da seguinte forma:

·       Manhã: 07h30min às 12h00min;
·       Tarde: 13h00min às 17h30min;
A exceção é a secretaria de Obras, que terá o seguinte horário:

·       Manhã: 07h30min às 11h30min;
·       Tarde: 13h00min às 18h00min;
O decreto estabelece ainda horário diferenciado no dia 1º de 

março, quarta-feira de cinzas. Neste dia, o atendimento será em 
turno único. Assim o horário das repartições públicas será das 
12 às 18 horas, exceto nas escolas.

do 

Sessão aconteceu na segunda-feira, dia 23

PALOMA GRIESANG
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PAVERAMA    OBRAS

  TRIBUTO

notícias

Resultados obtidos com a implantação do 
Modelo de Excelência em Gestão

A empresa que acredita no seu potencial deve optar pela melho-
ria contínua da sua gestão. É indicado que se adote uma modelagem 
já consagrada em vez de inventar a roda, uma vez que aplicar recur-
sos em tentativas de acerto seria promover o desperdício, além de 
não garantir resultados favoráveis. 

O processo de melhoria contínua pode ser implantado completo, 
atendendo aos requisitos dos diferentes critérios do modelo ou, aos 
poucos, por projetos, priorizando problemas recorrentes na gestão. 
A escolha fica a critério do empresário. Ambos darão certo.

O alcance do sucesso com as melhorias implementadas é muito 
gratificante. Sempre que inicio a implementação, tenho evidenciado 
com os empresários que os resultados começam a aparecer já no pri-
meiro ano, mas é depois de dois anos que se evidenciam os maiores 
impactos positivos na gestão, no desempenho das pessoas, nos re-
sultados financeiros e econômicos, na satisfação dos clientes, entre 
outros. 

Hoje quero contar um pouco sobre esses resultados. Vou usar 
como Case as Lojas Wessel, onde realizamos inicialmente o diagnós-
tico de gestão, em 2014. Neste diagnóstico foram levantadas todas as 
necessidades de melhoria da gestão. Optou-se em iniciar com ações 
de melhoria prioritárias, seguindo com a realização do Planejamento 

Estratégico em maio de 2015. Foram levantadas todas as informa-
ções possíveis, englobando a análise dos ambientes externo e inter-
no (SWOT), as necessidades e requisitos das partes interessadas no 
negócio e uma análise criteriosa dos resultados obtidos até então, 
abrangendo finanças, processos de compra e venda, pessoas, o co-
nhecimento empresarial, os índices de satisfação dos clientes e dos 
funcionários, os tempos médios de entrega e os gargalos nos demais 
processos, entre outros.

Alguns resultados obtidos até dezembro de 2016: Rotatividade 
de Funcionários evoluiu de 50% em 2014, para 25% em 2016; o Ab-
senteísmo reduziu em 600%; enquanto que o varejo no RS teve uma 
queda de 6% no faturamento em 2016, a rede obteve crescimento de 
7,6%; o índice de Satisfação Geral dos Clientes evoluiu de 89% para 
95%, onde foram trabalhados os principais desdobramentos no que 
tange ao atendimento, instalações e produtos. A motivação dos fun-
cionários está sendo trabalhada por meio da gestão participativa, 
eventos de integração, avaliação do desempenho com feedback por 
psicóloga especializada, muitas horas de treinamentos, Eventos das 
Equipes de Melhoria e o Prêmio Destaque em Comprometimento, 
que premia individualmente e também a equipe destaque, ao final de 
cada ano. A premiação resulta dos índices que avaliam a superação 
de metas de venda, o melhor vendedor, notas obtidas no check list 
por setor, absenteísmo e a participação nos treinamentos oferecidos 

pela empresa, orientados com base na Matriz de Capacitação.
Os funcionários participam voluntariamente dos Eventos das 

Equipes de Melhoria, onde são desenvolvidos projetos de melhoria, 
adotando as metodologias da qualidade, PDCA e MASP e demais ferra-
mentas gerenciais, bem como estudos por meio do Método Cumbuca. 
Também neste evento adotamos a prática dos treinamentos de função, 
onde funcionários destaque apresentam suas habilidades em fazer me-
lhor. Outra prática é a disseminação do conhecimento adquirido em 
treinamentos fora da empresa, onde os funcionários que realizaram 
algum no mês anterior, apresentam as novidades ao grupo.

Benefícios gerais para as empresas que adotam a melhoria con-
tínua orientada: competitividade e sustentabilidade, promove o 
aprendizado organizacional, melhora a compreensão dos requisitos 
e anseios das partes interessadas, mensura os resultados de forma 
objetiva, incorpora a cultura da excelência (fazer cada vez melhor), 
aperfeiçoa a linguagem organizacional e a comunicação organizacio-
nal.

DESAFIO EMPRESARIAL
Rosane Jasper

Consultora em Gestão
FORS Desenvolvimento Organizacional Ltda.

rosane@certelnet.com.br 

CASE DE SUCESSO

A 
Secretaria de Obras e Viação de Paverama 
está trabalhando na recuperação da ponte 
popularmente conhecida como Ponte do 
Caio, entre Morro Azul e Baixada dos Isma-

el. Em razão do excesso de peso de alguns veículos e 
das últimas enxurradas, a estrutura da ponte ficou 
comprometida e, assim, sem condições de uso. Diante 
da importância da via para os moradores da região, 
o Executivo está trabalhando para que a ponte fique 
concluída o quanto antes possível.

Conforme o secretário de Obras, Dalvan de Souza, 
o trânsito no local ficará interrompido por aproxima-
damente duas semanas. Em função disso, o acesso a 
Tabaí deve ser feito pela localidade de Morro dos Ca-
valos.

O prefeito em exercício, Elemar Rui Dickel, esteve 
acompanhando os serviços. “É uma ação importante e 
emergencial. Por isso, estamos trabalhando com mui-
to afinco, pois sabemos da importância desse acesso a 
comunidade paveramense” destacou.

Ponte do Caio é recuperada

Máquinas trabalham no local para 
concluir ponte o quanto antes possível

IPTU é um tributo que fica 100% no município

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

IPTU PODE SER PAGO COM 20% ATÉ TERÇA-FEIRA

A população de Paverama tem 
até a próxima terça-feira, dia 31, 
para aproveitar o desconto e qui-
tar, em cota única, o Imposto Pre-
dial e Territorial Urbano (IPTU) 
deste ano. O desconto é de 20%. A 
extimativa da Secretaria de Finan-
ças é arrecadar até R$ 800 mil com 
o pagamento do IPTU 2017.

Os carnês de pagamento estão 
disponíveis no Setor de Cadastro 
na Administração Geral e na Loja 
Vargas do Bairro Canabarro (Teu-
tônia) – Para moradores de Posses 

e Fazenda São José. O tributo pode 
ser pago no Banrisul, Caixa Econô-
mica Federal ou nos agentes cre-
denciados.

A Lei Municipal n°. 2.744/2016 
prevê para 2017 três datas para 
pagar o IPTU com faixas de des-
conto: 20% até 31 de janeiro, 10% 
até 28 de fevereiro e 5% até 31 de 
março. Caso o munícipe não possa 
realizar o pagamento em cota úni-
ca – à vista em um das três datas 
citadas – poderá optar pelo parce-
lamento do imposto dividido em 

quatro parcelas, com vencimentos 
datados no dia 10 dos meses de fe-
vereiro, maio, agosto e novembro.

O IPTU é um tributo que fica 
100% no Município e reverte dire-
tamente em benefícios para toda 
a comunidade em saúde, educa-
ção, obras, lazer, esporte, cultura, 
turismo, iluminação, emprego, 
renda, entre outros investimentos. 
Mais informações podem ser ob-
tidas junto ao Cadastro na Secre-
taria da Fazenda ou pelo telefone 
3761-1044.
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VALE DO TAQUARI    SAÚDE

COLINAS    PRÓXIMA QUARTA-FEIRA

notícias

Édson Luís schaeffer

Adroaldo Conzatti eleito presidente para 
administrar R$ 19,2 milhões do Consisa

Chapa do prefeito de Encantado venceu por 23 votos contra 10 da chapa liderada pelo prefeito de Imigrante, Celso Kaplan

Édson Luís schaeffer

N
a tarde desta quinta-feira, dia 26 de 
janeiro, ocorreu a eleição na nova 
diretoria do Consórcio Intermuni-
cipal de Saúde do Vale do Taquari 

(Consisa-VT), durante assembleia realizada 
na sede da Associação do Municípios do Vale 
do Taquari (Amvat), em Estrela. Duas chapas 
estiveram inscritas.

A chapa liderada pelo prefeito de Encan-
tado, Adroaldo Conzatti (PSDB), obteve 23 
votos contra 10 da chapa encabeçada pelo 
prefeito de Imigrante, Celso Kaplan (PP). 
Conzatti assume dia 1º de fevereiro, às 9 ho-
ras, na sede do Consisa em Lajeado, e fica à 
frente do Consórcio por dois anos, com possi-
bilidade de reeleição.

Ainda compõem a chapa vencedora: o 
vice-presidente Klaus Schnack (prefeito de 
Arroio do Meio), o secretário geral Marcos 
Scorsatto (prefeito de Itapuca), o vice-secre-
tário Lourival Seixas (prefeito de Muçum), 
o tesoureiro Paulo Ferreira (prefeito de Bo-
queirão do Leão) e o vice-tesoureiro Gilberto 
Constantin (prefeito de Progresso).

Já chapa que perdeu tinha como vice-pre-
sidente Edmilson Dörr (prefeito de Marques 
de Souza), secretário geral Marcelo Caumo 
(prefeito de Lajeado), vice-secretário Jona-
tan Brönstrup (prefeito de Teutônia), tesou-
reiro José Luiz Cenci (prefeito de Fazenda 
Vilanova) e vice-tesoureiro Edmilson Busatto 
(prefeito de Bom Retiro do Sul).

Antes da eleição, os dois grupos tenta-
ram chegar ao consenso, intermediado pelo 
ex-presidente, Sérgio Marasca (PT), para pro-
por uma candidatura única. Após quase uma 
hora de discusão (o que atrasou em mais de 
meia hora o início da reunião), os candidatos 
deixaram a sala sem acordo. Após a divulga-
ção do resultado e numa tentativa de unificar 
o grupo, o prefeito de Imigrante foi indicado 
por Conzatti a compor o Conselho Fiscal co-

mo titular. Conforme o estatuto, o titular as-
sume, também, como presidente do Conselho 
Fiscal. Kaplan posou para a foto oficial e, em 
seguida, deixou o local, assim como outros 
prefeitos que compuseram sua chapa.

Também integra o Conselho Fiscal como 
suplente o prefeito de Coqueiro Baixo, Joci-
mar Valer. Os outros seis nomes – três titu-
lares e três suplentes – serão definidos pela 
Amvat, Conselho dos Secretários Municipais 
de Saúde (Cosems) e 16ª Coordenadoria Re-
gional de Saúde.

O ex-presidente, Sérgio Marasca, pediu 
aos prefeitos que o grupo fique unido em prol 
da saúde. “Vamos trabalhar juntos. Vamos 
deixar os interesses da saúde acima dos in-
teresses particulares e partidários. Ser presi-
dente do Consisa é muito mais difícil do que 
administrar um município”, lembrou.

Fortalecimento da região
O presidente eleito, Adroaldo Conzatti, 

afirmou que, após se inteirar do funcionamen-
to do Consisa, vai trabalhar forte nos convê-
nios e referências dentro do Vale do Taquari. 
“Entendo que devemos, dentro do possível, 
fazer com que todos os atendimentos e proce-
dimentos na área de saúde que tem disponi-
bilidade no Vale do Taquari sejam feitos por 
aqui. Para isso, precisamos de convênios com 
os hospitais, casas de saúde e profissionais 
da região para não vermos as ambulâncias se 
deslocando até Porto Alegre e outras cidades 
fora. Gostaríamos de ter nossas cidades pre-
paradas para atender todas as necessidades”, 
enfatizou.

Conzatti colocou que, para que o fortale-
cimento do Vale do Taquari ocorra, é preciso 
que os municípios trabalhem unidos. “Espero 
que todos tenham o pensamento de fazer o 
máximo com o dinheiro com o que cada orça-
mento dispõe a favor da saúde da sua comu-
nidade. Acredito que não vamos ter dificulda-
des com nenhum município por causa dessa 
eleição, porque precisamos estar juntos para 

buscar soluções conjuntas para melhorar a 
saúde do Vale do Taquari”, frisou.

R$ 19,2 milhões para 2017
Após a eleição, o secretário-executivo 

do Consisa, Nilton Rolante, fez a prestação 
de contas, apresentou o consórcio aos novos 
gestores e projetou o orçamento para 2017. 
Para este ano, está previsto um total de R$ 
19.295.665,60, sendo R$ 1.255.339,80 para 
a manutenção do consórcio, R$ 5.261.000,00 
para prestadores de serviços em saúde, R$ 
5.702.661,00 para o Programa Samu, R$ 
6.780.000,00 para a Central de Medicamen-
tos e R$ 210.664,80 para o Serviço de Aten-
dimento Especializado a Portadores de Aids 
(SAE).

Mensalmente, o Consisa administra, para 
atender uma população total de R$ 317.005 
habitantes no Vale do Taquari, R$ 104.611,65 
injetados pela taxa administrativa paga por 
habitante pelos municípios, R$ 98.774,20 para 
o Samu e R$ 17.555,40 para o SAE. Em 2016, 
foram 176.318 procedimentos via Consisa e 
R$ 3.572.313,54 em serviços. O Samu recebeu 

no ano passado R$ 5.411.146,32 dos municí-
pios, R$ 7.010.705,00 do Governo Federal e 
R$ 7.011.567,33 do Governo Estadual (sendo 
que estão atrasados três meses de 2014 e três 
meses de 2016). O Samu realizou 5.459 aten-
dimentos em 2016 e um total de 30.730 desde 
2011, quando entrou em funcionamento.

Os municípios economizaram via Central 
de Medicamentos do Consisa um total de R$ 
2.089.752,41. Dos R$ 8.221.842,52 previstos, 
foram cotados R$ 6.132.090,11. A compra de 
medicamentos é realizado mensalmente e si-
ginifca economia para os municípios, tendo 
em vista que a aquisição é feita em grande 
quantidade, resultado, assim, em valores me-
nores por medicamento.

Atualmente, 35 municípios integram o 
consórcio, número que vai aumentar para 37 
este ano, com a entrada de Cruzeiro do Sul e 
Travesseiro. Com isso, Taquari será o único 
município do Vale do Taquari a não compor 
o Consisa. Cada município contribui com R$ 
0,33 por habitante para a taxa administrativa 
e mais R$ 0,35 por habitante para a manuten-
ção do Samu.

Nova diretoria, Conselho Fiscal e ex-presidente Sérgio Marasca (d)

DENTISTA INICIA AS ATIVIDADES NO DIA 1º DE FEVEREIRO
A partir da próxima quar-

ta-feira, dia 1º de fevereiro, a 
cirurgiã dentista Guadalupe 

Dumcke Cobalchini, deve 
iniciar o atendimento na 
Unidade Básica de Saúde em 

Colinas. A profissional vai 
atender 40 horas semanais. O 
agendamento pode ser feito 

na recepção do Posto de Saú-
de, através do telefone (51) 
3760 4028.
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WESTFÁLIA    SEGURANÇA PARA PEDESTRES

  INTERAÇÃO E SOCIALIZAÇÃO

notícias

NOTÍCIAS DO MUNICÍPIO 
DE WESTFÁLIA

IPTU 2017
Serão distribuídos a partir da próxima quarta-feira, dia 1º de feve-

reiro, os carnês do Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) 2017. 
Os mesmos poderão ser retirados no Setor de Arquitetura e Engenharia. 
Os prazos para pagamento com desconto são os seguintes:

- até 28 de fevereiro, desconto de 20%;
- até 31 de março, desconto de 15%;
- até 30 de abril, desconto de 10%.
Os descontos serão concedidos ao contribuinte que quitar o débito 

constante no carnê dos tributos ou pagar qualquer parcela do mesmo 
nos prazos previstos, sempre respeitando o exercício de 2017. Após o 
dia 30 de abril, os pagamentos deverão ser feitos pelo valor integral do 
débito constante no carnê para a respectiva parcela. O imposto poderá 
ser pago diretamente no caixa da Prefeitura ou ainda nos bancos Banri-
sul, Sicredi e Caixa Econômica Federal.

Levantamento dos Talões de Produtor
O Setor de Talão de Produtor/ICMS dá sequência ao levantamento 

dos talões. O roteiro segue ordem de localidades, sendo que as comuni-
dades de Linha Berlim e Linha Paissandu já foram atendidas.

O cronograma segue da seguinte forma:
- 30 de janeiro a 03 de fevereiro - Linha Schmidt;
- 06 a 10 de fevereiro - Linha Frank.
Produtores que não puderem comparecer nas datas estabelecidas 

devem fazer a apresentação até o dia 28 de fevereiro.

Férias do pediatra
A partir da próxima segunda-feira, dia 30 de janeiro, até o dia 13 

de fevereiro, o pediatra Marcelo estará de férias. Neste período, ele será 
substituído pelo pediatra Ricardo Schmidt, que atenderá nas segundas-
feiras pela manhã e nas quartas-feiras à tarde. Consultas devem ser 
agendadas com antecedência, na Unidade Básica de Saúde, pelos tele-
fones 3762-4312 ou 3762-4720.

Limpeza de terrenos baldios
Solicita-se que os proprietários de terrenos baldios providenciem, 

com urgência, a limpeza dos mesmos. Nas próximas semanas, a Prefei-
tura fará um levantamento e os proprietários dos terrenos que não esti-
verem limpos serão notificados.

Declaração Anual do Rebanho
Produtores rurais têm até o dia 28 de abril deste ano para efetua-

rem a Declaração Anual do Rebanho. Os formulários já estão à disposi-
ção, junto ao Posto Veterinário.

Projeto de calçadas será apresentado aos  
moradores da Avenida Henrique Uebel

T
endo em vista oferecer 
mais segurança aos pe-
destres, a Administração 
Municipal de Westfália, 

através do Setor de Arquitetura e 
Engenharia, elaborou um projeto 
de calçadas de passeio para a Ave-
nida Henrique Uebel, no Centro. 
A proposta será apresentada aos 
moradores em reunião na próxima 
segunda-feira, dia 30 de janeiro, às 
17 horas, na Casa da OASE.

O encontro tratará sobre a co-
brança das obras de execução das 
calçadas de passeio e da pavimen-
tação asfáltica de trecho da Aveni-
da Henrique Uebel, e da respectiva 
contribuição de melhoria. É im-

portante ressaltar que a proposta 
atinge apenas alguns moradores 
da Avenida Henrique Uebel, os 
quais já estão recebendo as noti-
ficações da reunião. A Prefeitura 
fará a licitação da obra depois do 
encontro com os munícipes.

A intenção é calçar a Avenida 
Henrique Uebel dos dois lados, no 
trecho compreendido entre a resi-
dência de Sônia Dörr e a moradia 
de Nelson von Mühlen. O projeto, 
além de colocar calçadas de passeio 
onde não há, visa reformar aquelas 
que apresentam perigos para a lo-
comoção de pedestres. Em locais 
onde o calçamento está em boas 
condições, não será mexido.

Conforme o prefeito Otávio 
Landmeier, esta é uma obra que 
busca dar condições de seguran-

ça aos pedestres que utilizam 
a Avenida Henrique Uebel. “É 
realmente uma necessidade. E 

para que dê certo, precisamos 
da participação dos munícipes”, 
observa.

Projeto prevê calçadas na Avenida Henrique Uebel

Édson Luís schaeffer / arquivo fP

SERvIçO PROmOvE AUTOESTImA àS IDOSAS
Dançar faz bem para a mente e o corpo, além de elevar a 

autoestima de qualquer pessoa. Neste sentido, com o intuito 
de também promover a socialização entre as participantes, 
o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) de Wes-
tfália realiza um trabalho diferenciado: o Serviço de Convi-
vência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) Idosos Dança.

Voltada para idosos com mais de 60 anos de idade, a 
atividade é coordenada por Aline Sofia Schlieck há aproxi-
madamente seis anos. O grupo passou a ser um dos servi-
ços oferecidos pelo CRAS justamente para que pudesse ser 
trabalhada a questão dos vínculos familiares e promovida 
uma maior socialização entre as participantes do grupo de 
danças, que também fazem parte do Grupo de Idosos Vergis-
smeinnicht.

Atualmente, o SCFV Idosos Dança está mais presente no 
CRAS, onde, além de dançar, acontece um trabalho que pro-
move a autoestima das idosas, oportunizando momentos de 
lazer e amizade. Nas atividades, trabalha-se ainda a questão 
da inclusão, geronto ativação, raciocínio e neuróbica.

Hoje, 17 mulheres integram o SCFV Idosos Dança, sen-
do que a usuária mais idosa tem 93 anos de idade. Elas se 

apresentam de duas formas: dança sênior em pé ou dança 
sentada. “É preciso sempre ter o cuidado com a limitação 
de cada uma, a dor é considerada o limite de cada pessoa na 
dança sênior. E mesmo apesar das limitações, elas mostram 
que podem, o que aumenta a autoestima delas. Então, é um 
trabalho gratificante”, pondera Aline Schlieck.

Atualmente, apenas mulheres integram o grupo. Entre-
tanto, a coordenadora reforça que homens também podem 
participar da atividade. Para 2017, ainda não há dia defini-
do para a realização dos encontros e ensaios. A equipe do 
CRAS segue montando o cronograma de atividades, uma 
vez que quer envolver mais profissionais no SCFV Idosos 
Dança. Assim, quem tiver interesse em participar do grupo 
de danças pode fazer contato através do telefone (51) 3762-
4553 ou procurar o CRAS.

Primeira atividade do ano
As atividades do SCFV Idosos Dança acontecem na Casa 

da OASE ou no CRAS. No dia 23 de janeiro, as idosas esti-
veram reunidas pela primeira vez neste ano, sendo que os 
encontros terão continuidade durante o mês de fevereiro. 
Na oportunidade, iniciaram a confecção de lembranças para 
o seu Encontro de Danças, marcado para o dia 22 de março, 
dentro da semana do aniversário do Município.

No encontro, a coordenadora propôs uma reflexão sobre 
o final e início de ano. Cada participante relatou momentos 
marcantes da época. Assim, Aline Schlieck desejou que to-
das tenham energia para o ano e motivos bons para agrade-
cer em 2017. “Que plantemos muitas energias boas no início 
deste ano, que tenhamos mais motivos para agradecer do 
que para criticar. A vida é bonita e precisa ser vivida a cada 
momento”, enalteceu.

Por ano, o SCFV Idosos Dança participa, em média, de 15 
encontros. Além de grupos mais próximos, costuma visitar 
as cidades de Nova Petrópolis, Igrejinha, Santa Cruz do Sul, 
entre outras, representando Westfália em diversos eventos, 
principalmente os que contemplam danças sênior a nível es-
tadual e municipal.

Senhoras estão trabalhando na preparação 
das lembranças para os grupos visitantes

PaLoma driemeyer vaLandro / divuLGaÇÃo
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IMIGRANTE    ALÉM DA EDUCAÇÃO

  AGRICULTURA

notícias

Novo secretário pretende
criar novas rotas turísticas

LUCIANA BRUNE

O 
novo secretário de Educação, Cultu-

ra, Desporto e Turismo de Imigran-

te, David Orling, pretende inovar 

no turismo com a criação de novas 

rotas turísticas, buscando evidenciar o muni-

cípio, além de criar e firmar uma nova marca 

da cidade. “Muitas cidades têm sua marca, co-

mo cidade do moranguinho, das cooperativas, 

etc. Por excelência, somos a terra dos imigran-

tes que exploraram esta região e temos que 

evidenciar isso”, opinou.

O secretário, que é também professor e 

tem experiência na área de gestão, inclusive 

no ano passado foi secretário municipal em 

Lajeado, destaca que Imigrante tem muitos 

pontos com potencial turístico e que, muitas 

vezes, nem mesmo todos os cidadãos de Imi-

grante conhecem. “Somos bem localizados ge-

ograficamente, estamos no centro econômico 

do Estado e, com tantos belos pontos naturais, 

muitos deles pouco explorados, precisamos 

aproveitar melhor nossas potencialidades 

criando uma economia turística”, explicou.

David destacou que também a economia 

rural deve ter seu destaque neste segmento, 

incluindo propriedades rurais nas rotas. “Te-

remos aplicativos e vamos desenvolver um 

roteiro para mostrar uma potencialidade que 

ainda está latente”, complementou. O secretá-

rio também informou que será feita a sinaliza-

ção e emplacamento da cidade, para facilitar 

a localização dos pontos.  Enfatizou ainda a 

importância de buscar recursos federais, in-

clusive para a realização de importantes even-

tos que já acontecem no Município.

Por alunos pensantes 

e empreendedores

O secretário enfatizou que um propósito 

precisa ser meta na educação: formar alunos 

mais pensantes e com capacidade empreende-

dora. “Quando aceitei o convite e assumi a Se-

cretaria, sabia que teríamos muitos desafios 

pela frente, mas podemos fazer de Imigrante 

bem mais, e precisamos, do contrário não 

aceitaríamos a proposta”, reforçou.

Na área da educação, o foco maior será no 

aprendizado dos alunos e na qualificação da 

equipe de docentes e servidores, para que o 

trabalho saia fortalecido. “A educação precisa 

ser humanista, mas também técnica, capaz de 

solucionar e criar novos problemas, para que 

seja possível ter propriedades e empreendi-

mentos cada vez melhores no Município, com 

pessoas capazes de fazer a diferença”.

Orling enfatiza que na gestão é preciso 

criar laços e é o que está fazendo no primei-

ro contato com as equipes. “Mostramos os 

primeiros elementos do que buscamos e aos 

poucos vamos apresentando o planejamento 

e o que esperamos deles. Além de expor o que 

eles também podem esperar de nós. Esta tro-

ca inicial é muito importante, pois precisamos 

convocar todos para a responsabilidade de 

educar”, afirmou.

LUISE TOMBINI / DIVULGAÇÃO

David Orling

LUCIANA BRUNE

CLIMA FAVORECEU A PRODUÇÃO DE UVAS
O frio e a chuva na quanti-

dade e período certos contribu-

íram com a produção de uvas 

neste ano. Produtores e técni-

cos da área afirmam que o clima 

foi perfeito para o desenvolvi-

mento da fruta.

Segundo dados da Emater-

RS/Ascar de Imigrante, há cerca 

de 50 produtores de uva no mu-

nicípio. Entre eles, os que pro-

duzem em pequena quantidade 

para varejo e consumo próprio, 

como também grandes produto-

res que destinam a maior parte 

da colheita para indústrias de 

sucos e vinícolas.

A técnica em agropecuária 

Cristiane Dexheimer explica 

que as condições climáticas no 

geral foram muito favoráveis à 

produção de uvas. “As plantas 

conseguiram brotar bem, e nes-

te ano a geada não foi tardia, o 

que não causou a queima dos 

brotos, e a chuva foi no tempo 

e na quantidade certa”, explica 

ela.

 A família Berá se dedica à 

produção de uvas há quase du-

as décadas. Dona Natalina Gra-

ziolli Berá conta que o início foi 

difícil para o filho mais velho, 

Nestor, que teve a ideia de culti-

var uvas, e hoje conta com cerca 

de 3,5 hectares de parreiras na 

propriedade.

Segundo ela, Nestor tem 

uma grande paixão pelo culti-

vo e cuidados com a plantação. 

Tanto, que o trato inicia nos me-

ses de agosto ou setembro com 

a poda, e segue até a colheita 

nos meses de janeiro e feverei-

ro. Trabalho que exige muitos 

cuidados e dedicação.

Conforme o produtor, nos 

dois últimos anos a produção 

foi baixa. Natalina relembra a 

chuva de granizo do último ano, 

que destruiu grande parte dos 

cachos. “Dava vontade de cho-

rar ao ver os estragos”, comenta 

ela.

Berá afirma que em 2016 

colheu cerca de 19 toneladas 

de uva, e que a produção espe-

rada para o fim desta é de 60 

toneladas. Ele atribui a grande 

colheita ao frio, pois as plantas 

necessitam de aproximadamen-

te 500 horas de frio ao ano para 

produzir.
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TEUTÔNIA    TRADIÇÃO

Hoje tem festa de Kerb 
da Comunidade Rendentor

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

J
á tradição em Teutônia, a Comunidade Evangé-
lica de Confissão Luterana Redentor, do Bair-
ro Canabarro, realiza hoje, dia 28 de janeiro, a 
sua programação de Kerb, alusiva aos 108 anos 

de inauguração do templo. Os festejos iniciam às 21 
horas e terão culto, apresentação de grupo de danças 
folclóricas e baile.

Como a igreja foi inaugurada em fevereiro de 
1909, a comunidade festeja o Kerb – que significa fes-
ta inauguração do templo – no último final de semana 
de janeiro. Às 21 horas de hoje ocorre o culto festivo 
na igreja, ministrado pelos pastores Gerson e Cristia-
ne Echelmeier. Após o culto, os músicos recepciona-
rão a comunidade defronte à Igreja, que seguirá, em 
cortejo, até o pavilhão comunitário, onde ocorre o bai-
le. Após a recepção, ocorre a apresentação do grupo 
de danças da Associação Artística e Cultural de Teu-
tônia. Às 23 horas, inicia o baile, animado pela Banda 
Alma Nova.

Ingressos antecipados podem ser adquiridos ao 
valor de R$ 15,00 na secretaria da comunidade até o 
meio-dia ou nos pontos de venda – Kakak’s, no Bairro 
Canabarro, e Posto da Dani, no Bairro Languiru – até 
antes da noite. Na hora, o ingresso custa R$ 20,00. 
Reservas de mesas, se ainda houver disponibilidade, 
também podem ser feitas ao valor de R$ 20,00 até o 
meio-dia de hoje, com Ângela, pelo telefone (51) 3762-
7328.

Durante a tarde, circulará pelas principais ruas 

do Bairro Canabarro o Bierwagen, com chopp e comi-
das típicas. Após seguir o roteiro, o veículo especial 
ficará estacionado defronte ao pavilhão comunitário 
até o início do baile.

História
A história da comunidade tem início já nos pri-

meiros anos da colonização de Teutônia, mais precisa-
mente da colonização de Canabarro, na época chama-
da de Glück Auf, por volta de 1858. Entretanto, pouco 
se sabe sobre o período. O que existe documentado é 
que em 1866 veio para a Colônia Teutônia o primeiro 
pastor, Wilhelm KleinGünther, que assistiu espiritu-
almente aos moradores e, em 1867, fundou a Escola 
Evangélica General Canabarro (prédio que era conhe-
cido como a escolinha velha, hoje demolido), onde 
eram realizados os cultos, batismos, bênção matrimo-
niais e confirmações.

Em 8 de maio de 1873, a comunidade passou a se 
chamar Comunidade Glück Auf, sendo alterado para 
Redentor em junho do mesmo ano. E em 9 de maio de 
1898 começaram as obras para a construção do tem-
plo da comunidade, que foi inaugurado em fevereiro 
de 1909, passando por algumas reformas ao longo dos 
anos.

Programação inicia com 
culto, às 21 horas

Após o culto, haverá baile com Alma Nova no pavilhão comunitário

FOTOS: ÉDSON LUÍS SCHAEFFER
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MAIS ELAS    

EM DESTAQUE    

O MOSTEIRO
2013, quinta -feira, dia 26 de  março. Adrian sai de casa 

para passar a Páscoa com a família em Boston. Nas estradas 
chovia como ele nunca tinha visto antes. Sozinho no carro, 
Adrian sentiu um calafrio como se estivesse prestes a morrer. 
Na mesma hora ele parou o carro. Começou a sentir febre e a 
suar frio... Na estrada não passava um veículo e a chuva tinha 
apertado mais.      Quase cego com a tempestade, Adrian per-
cebeu uma luminosidade não muito longe dali. Caminhando 
com dificuldade, ele chegou até o portão do que parecia ser um 
mosteiro franciscano. Bateu na porta gritando por ajuda, mas 
desmaiou antes dela chegar.

Mais adiante, Adrian acorda com muita dor de cabeça em 
um quarto escuro. Ele estava deitado numa cama simples e 
pela janela podia ver que a chuva não havia reduzido. Quan-
do tenta levantar-se da cama, a porta se abre e um homem alto 
vestido de monge entra no quarto. -”Você deve deixar o mostei-
ro imediatamente” - falou, com uma voz preocupada. -”Estou 
doente, não podem me mandar embora deste jeito, por favor 
deixe-me ficar” - agonizou Adrian quase chorando.

O monge não disse mais nada e se retirou do recinto. Preo-
cupado em ter que ir embora, Adrian se levanta e sai do quarto 
sorrateiramente. O lugar mais parecia um calabouço medieval. 
O coitado não sabia o que fazer. Por instinto, Adrian desce as 
escadas da masmorra. Uma voz o chama. Ela vem de uma cela, 
a porta está trancada e pela pequena grade um homem magro 
de cavanhaque conversa com Adrian. -”Amigo, você precisa me 
ajudar. Esses monges me prenderam aqui e me torturam quase 
diariamente. E eles farão isso com você também se não fugir-
mos logo. Por fa...”Antes do sujeito concluir, o monge alto grita 

com Adrian. -”Saia daí!!!” - agarrando-o pelo braço, o monge ar-
rasta o enfermo rapaz escada acima. O pobre Adrian não tinha 
forças para reagir e foi levado facilmente.

Já em uma sala gigantesca repleta de monges, Adrian se vê 
como um réu sendo julgado. O franciscano que parecia o líder 
falou. “-Rapaz, você deve ir embora imediatamente. Foi um er-
ro nosso tê-lo deixado entrar aqui. Sabemos do seu estado de 
saúde, mas não podemos deixá-lo ficar”. Adrian mal ouviu o 
homem e desmaiou novamente. O infeliz viajante acorda mais 
uma vez na masmorra.

A porta do quarto estava aberta e Adrian sai a procura do 
homem que estava preso no andar de baixo. Sem vigília, ele con-
segue chegar até a cela do magrelo. Mal se aproxima e Adrian é 
surpreendido com o sujeito na pequena grade já pedindo ajuda. 
“- Por favor, me tire daqui. Eles vão nos torturar, eles são de uma 
seita maligna. São adoradores de Satanás.” Tremendo como uma 
vara verde em dia de chuva, Adrian corre até um pequeno depó-
sito em busca de uma ferramenta capaz de abrir a cela. Minutos 
depois ele retorna com um imenso pé de cabra.

Com um pouco de esforço a porta é arrombada. O sujeito 
magro sai correndo da cela e rindo como se uma piada hilá-
ria tivesse acabada de ter sido contada. Sem saber do que se 
tratava, Adrian corre também, mas dá de cara com um monge 
de quase dois metros de altura. “- O que você acaba de fazer?!” 
- rugiu o franciscano. “- Me solte! Me solte seu filho de Sata-
nás!” - gritava Adrian tentando se soltar do agarrão do monge. 
Com um olhar de temor e raiva o homem alto encara o pobre 
Adrian... “- Você não sabe o que fez... Sua vida está condena-
da agora. Você acaba de libertar o próprio Satanás. E ele fará 

de você o seu servo predileto. Sua alma será dele”. Logo após 
o monge ter terminado de falar, Adrian dá um grito de pavor... 
seu último grito de pavor. Naquele instante o pobre e inocen-
te viajante acaba de ter um fulminante ataque cardíaco que 
levou sua alma literalmente para o inferno, ao lado do, agora, 
seu mestre, Satanás...

No momento em que sua alma inocente chega ao inferno, 
Adrian grita: ”- Você me enganou, eram pessoas boas, por que 
você sendo um anjo de Deus veio a ser tão mal com a humani-
dade? 

“- Porque eu quero dominar o mundo, eu quero ser o imita-
dor de Cristo, muitos já me adoram...”

“- Você nunca será adorado por mim, mesmo que eu esteja 
aqui nunca me curvarei a você, seu invejoso, maldito.”

“- Se curve e eu o liberto, seja meu servo.”
- Nunca me curvarei a você, vim parar aqui porque quis 

ajudar uma pessoa... Satanás soltou fogos por todos os lados 
o queimando e Adrian sofrendo, mas nesse momento uma luz 
azul penetrou nas profundezas do inferno e disse: - “Ninguém 
mexe com um filho meu, Adrian sempre foi bom, vim resgatá-
lo... Naquele momento Adrian pode ver os monges sorrindo e 
Deus com sua luz divina o levando para o céu lindo e perfeito.

CONTOS DA DARA
Dara EmanuEllE Parisotto allEbranDt

Escritora.Dara@gmail.com

Cuidar das finanças  
para realizar SONHOS

O 
programa Mais Elas de hoje apresen-
tará inúmeras dicas sobre como fazer 
sobrar dinheiro e não se endividar. Or-
ganização, disciplina, conhecimento, 

planejamento, controle e muito mais. O Mestre 
em Administração e professor da área de finan-
ças na Univates, Ilocir José Führ, fala sobre esta 
temática tão importante. 

Papel e caneta na mão e calculadora a pos-
tos. Descubra como fazer seu dinheiro valer 
mais?

Fique ligado! Mais Elas tem a parceria de Lo-
jas Casarão Verde, Dra. Rita Sotelo e Univates.

Ouça sintonizando 96,9 FM neste sábado, 
a partir das 13 horas, ou escute pelo site www.
popular.fm.br

grasieli nabinger

arquivo pessoal arquivo pessoal arquivo pessoal

No último dia 07, o 
casal Ivo e Lyria Messer 
comemoraram junto com 
os familiares e amigos as 
Bodas de Ouro. Os con-
vidados participaram do 
culto na Igreja Evangélica 
de Linha Germano, e após 
foram recebidos para uma 
linda festa, na Sociedade 
Cultural de Linha Germa-
no. Felicidades ao casal 
Ivo e Lyria  

PARABÉNS!

FELIZ ANIVERSÁRIO!
Na terça-feira, dia 24, Mariane Quevedo Hau-

trive, completou seis aninhos de vida. Ela recebe o 
carinho de suas pais, irmã, avós e tios! Desejamos 
que você continue sempre sendo essa menina alegre 
e muito carinhosa com todos. Parabéns ‘Malani’, te 
amamos muito!

Na quinta-feira, dia 26 de janeiro, Lucas 
Malheiros comemorou mais um verão. Ele re-
cebe felicitações de toda família e também dos 
colegas e amigos do Grupo Popular. 

SUCESSO MALHEIROS!
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LAJEADO    COMEMORAÇÃO

ESTRELA    FOLIA

Muito já explanei sobre a importância 
de comer de forma variada e alimentos de 
verdade, evitando os ultra-processados. Isso 
é uma forma de garantir um maior controle 
de gorduras e sal consumido, bem como de 
um aporte nutricional mais adequado. Mas 
existe um fator que também interfere na 
qualidade nutricional do alimento: a forma 
de cocção. Cada modo de preparo (cozido 
no vapor, em água, frito, grelhado, no mi-
croondas, assado...) pode facilitar a perda 
de nutrientes. E se você estiver cozinhando 
para um grupo especial (gestantes, crianças, 
idosos, algumas doenças específicas), estar 
atento à forma de preparo é tão importante 
quanto o que vai no prato.

Um estudo de Galgano (2007) demons-
trou a perda de vitamina C em diferentes 
métodos de cozimento. Os resultados foram 
os seguintes, conforme a maior para a menor 
perda de vitamina C: cocção em água por 15 
minutos (-34%); cocção à vapor por 23 mi-
nutos (-22,4%); cocção sob pressão por 2 mi-

nutos (-8%) e cocção em microondas por 11 
minutos (-9%). Já o estudo de Pigoli (2012), 
que comparou a perda de nutrientes de par-
tes convencionais e não convencionais da 
abóbora, cenoura, couve-flor e brócolis, con-
cluiu que os métodos de cozimento a vapor e 
em microondas foram os que mais mantive-
ram os teores de nutrientes, provavelmente 
em função das hortaliças não entrarem em 
contato direto com a água do cozimento.

Nas carnes, um estudo de Rosa et 
al.(2006) analisou o efeito de métodos de 
cocção sobre a composição química e coles-
terol em peito e coxa de frangos de corte. 
Como resultados, encontraram uma perda 
de nutrientes maior no cozimento de micro-
ondas, quando comparados ao cozimento 
em água, grelhado, no forno e frito. Além 
disso, os métodos de cozimento em água fi-
zeram com que houvesse perda de gordura; 
já o frango frito, principalmente o peito, 
absorveu gordura. A perda de minerais foi 
maior nos pedaços cozidos na grelha, em 

microondas e frito. Uma explicação para um 
resultado tão negativo para o cozimento em 
microondas em relação à carne de frango é 
de que quando empregamos o calor de for-
ma direta, como na fritura, ou na grelha, os 
tecidos são aquecidos de fora para dentro, 
gerando uma camada que acaba retendo os 
nutrientes contidos no interior da peça. Já 
no caso do microondas, o aquecimento é de 
forma regular, em todos os níveis, facilitan-
do a saída dos nutrientes (Araújo, 1982 & 
Girard, 1991).

Sendo assim, a variação das formas de 
cozimento também interfere na maior ou 
menor disponibilidade de nutrientes. É im-
portante definir quais são suas necessidades 
e o que é mais indicado para você utilizar 
como método no seu dia-a-dia e o que pode 
ser uma opção ocasionalmente. Lembre-se: 
não é porque “é modinha” que realmente é o 
indicado para a sua saúde. A orientação per-
sonalizada é o que pode garantir a você sua 
melhor versão.

NUTRIÇÃO
Nutricionista Gabriela Jacinto

gabijacinutri@gmail.com

COZINHAR SEM PERDAS

Bruna nunes Braun / DIVuLGaÇÃO

Lajeado alcançou 126 anos

O 
Município de Lajeado comemorou nesta quinta-feira, dia 26 de janeiro, 126 anos de 
emancipação política. Para comemorar a data festiva, a Prefeitura de Lajeado reali-
zou, em seu auditório, uma cerimônia com autoridades dos três poderes, comunidade 
e com a participação da Orquestra da Sociedade Lajeadense de Atendimento à Crian-

ça e ao Adolescente (Slan), formada a partir do projeto Cantando e Tocando Alegria de Viver.
Entre as autoridades presentes, além do prefeito Marcelo Caumo, da vice-prefeita Gláucia 

Schumacher, e dos secretários, estavam o presidente da Câmara de Vereadores, Waldir Blau, o 
juiz de Direito Luiz Antônio de Abreu Johnson, e o prefeito de Estrela, Carlos Rafael Mallmann, 
município do qual Lajeado se emancipou em 1891.

“É nosso compromisso trabalhar para projetarmos o futuro, entendendo a nossa história e 
o porquê chegamos até aqui. Queremos entregar à comunidade um projeto de futuro para ga-
rantir a sequência desse nosso protagonismo, que tanto marca a história de Lajeado”, afirmou o 
prefeito Marcelo Caumo, após elogiar a apresentação da Orquestra da Slan.

Em homenagem à cidade, e em referência ao conceito mencionado no evento de que é preci-
so primeiro plantar para depois colher, 126 mudas de Ipê Amarelo, árvore símbolo do municí-
pio, foram distribuídas ao público no final do evento.

Público interagiu e participou durante apresentação da orquestra da Slan

Público interagiu e participou durante apresentação da orquestra da Slan

rafaeL scheeren Grün / DIVuLGaÇÃO

CARNAVAL DE RUA CONFIRMADO EM EStRELA
Estrela vai se transformar na passarela do 

samba no dia 4 de março, a partir das 20h com 
o já tradicional Carnaval de Rua.

As primeiras reuniões de organização já es-
tão acontecendo e a expectativa é de um desfi-
le rico em alegria e criatividade. O desfile será 
protagonizado pelos blocos Renascer do Samba 
de Estrela que contará com 200 foliões e do Blo-
co dos Palhaços de Lajeado que trará 140 parti-
cipantes. Já a Escola de Samba Inhandava, de 
Bom Retiro do Sul, virá em grande número para 
prestigiar a folia estrelense, além dos blocos Fo-
liões e Foragidos da Fazenda, de Fazenda Vila 
Nova. Conforme Marcelo Braun, responsável 
pela Secretaria Municipal de Cultura e Turis-
mo, organizadora do Carnaval, a expectativa é 
atrair um público de cinco mil pessoas de todo 

o Vale do Taquari.
A folia já vai iniciar na próxima semana, 

dia 4 de fevereiro às 16h, quando o  Bloco Re-
nascer do Samba fará a escolha da Rainha do 
Carnaval, no Barracão Carnavalesco, no bairro 
Imigrantes.

Na reunião estiveram presentes represen-
tantes da Secretaria de Cultura e Turismo de 
Estrela, o Secretário Marcelo Braun e a asses-
sora Silvana Menezes; presidente do Bloco 
Renascer do Samba, Ataíde Boa Vista; repre-
sentantes do Bloco dos Palhaços de Lajeado, 
Darci Possamai e Jeferson Melo; Presidente da 
Escola de Samba Inhandava de Bom Retiro do 
Sul, Deverson Jonas de Oliveira e o Secretário 
de Turismo, Esporte e Lazer do município, Luís 
Eduardo Arce.
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HORÓSCOPO SEMANAL  PARA COLORIR   

CRUZADAS   FORMATURAS

QUADRINHOS    CHARGE    

VERTICAL

1. Onde vão as informações da cerimônia e recepção

2. Ato solene de formatura

3. Nome pelo qual é conhecido o chapéu do formando 

4. Ato festivo da formatura

6. Vestimenta usada pelos formandos

7. Objeto que simboliza o diploma

HORIZONTAL

5. Ato marcado pela emoção, principalmente dos pais

8. Local de estudos no ensino superior

9. Eterniza a formatura, seja digital ou impressa

10. Papel que comprova a conclusão do curso

Áries - 20/03 a 20/04 
Semana com poder de sedução forte. O seu 

sistema imunitário não estará em sua melhor forma. 
Procure um projeto mais credível para que não saia 
prejudicado. Dentro do quadro familiar terás muita 
harmonia.

 
Touro - 21/04 a 20/05
Não julgue as atividades de quem ama sem dialo-

gar. Gozará de boa forma, aproveite para se exercitar 
mais. Tenha a ousadia de sonhar e seguir sempre em 
frente. A sua família será mais compreensiva com você.

Gêmeos - 21/05 a 20/06 
Faça projetos para um futuro a dois mais tranqui-

lo. Faça mais massagens, ou um passeio pelo campo 
para espairecer. O sucesso irá brilhar durante toda 
esta semana, aproveite. Problemas de ordem escolar 
dos seus fi lhos farão com que tome as rédeas.

Câncer - 21/06 a 21/07
Não reaja a provocações, controle a sua impulsi-

vidade. Não ceda a tentações que lhe poderão preju-
dicar a saúde. Você obterá um ganho signifi cativo du-
rante a semana, esta será uma fase favorável. Pense 
nos seus familiares procure fazer o melhor para eles.

Leão - 22/07 a 22/08 
Abra as portas do seu coração e deixe o amor 

entrar na sua vida. Evite ingerir alimentos pesados 
e aposte nas frutas e legumes. Aproveite para tomar 
decisões importantes a nível profi ssional. Sua família 
possivelmente demonstrará muita nostalgia.

Virgem - 23/08 a 22/09 
Muita atenção nas pessoas que dizem ser suas 

amigas cuidado com a falsidade. É bom que você 
procure o seu médico para se tratar. Pondere mais os 
gastos precisará de dinheiro em breve. Não seja tão 
injusto com as pessoas que você tanto ama, pense 
bem.

Libra - 23/09 a 22/10 
Cuide da sua aparência física para conquistar 

quem tanto deseja. Cuidado com os esforços, não se 
esqueça da sua coluna. A moderação é a melhor ati-
tude para tomar neste momento. Antigas desavenças 
familiares serão resolvidas. 

Escorpião - 23/10 a 21/11 
Vá em frente, mergulhe no que a vida pode te dar 

de melhor. As gorduras de carnes vermelhas, devem 
ser as vilãs. Com arrojo provavelmente obterá melho-
res resultados. Assuma a discussão familiar e procure 
harmonizar.

Sagitário - 22/11 a 21/12 
Esta atitude não te levará a lugar nenhum só 

irá prejudicar a relação. Mantenha sua mente fora 
de stress ou sofrer fortes dores de cabeça. Alguns 
projetos irão parecer inaptos porém tenha calma. 
Esteja mais atento aos mais velhos irá aprender 
muito.

Capricórnio - 22/12 a 21/01 
As relações a dois estarão no auge aproveite 

mais com seu amor. Livre-se das gorduras, com tudo 
procure um médico. Controle a sua tendência natural 
para o consumismo. Viva mais os afazeres familiares 
isso te deixará mais feliz.

Aquário - 22/01 a 19/02 
Para ser feliz talvez tenha que ter mais auto con-

fi ança. Sentirá algum tipo de indisposição, faça algo 
relaxante durante a semana. Surgirão algumas possi-
bilidades de negócios, analise bem. Sua paciência e 
liderança na família talvez seja colocada a prova. 

Peixes - 20/01 a 19/03 
Seja mais afetivo com seus colegas, vai melhorar 

a sua semana. Terá grande chance de sofrer com do-
res de cabeça. Não gaste dinheiro naquilo que não é 
realmente necessário. 

Respostas da edição de 21/08: 1 - Hinduísmo; 2 - Neopen-

tecostal; 3 - Luteranismo; 4 - Deus; 5 - Espiritismo; 6 - Isla-

mismo; 7 - Cristianismo; 8 - Franciscana; 9 - Vaticano
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TEUTÔNIA    MOVIMENTO SINDICAL

notícias

Encontro reuniu comunidade, lideranças e autoridades no STR de Teutônia e Westfália

PALOMA GRIESANG

POÇO DAS ANTAS    NOTÍCIAS
Médico e dentista entram 

de férias no próximo mês
 
A Secretaria da Saúde de Poço das Antas 

informou que o médico Dr. Enrico estará de 
férias do dia 1° até dia 15 de fevereiro. Sen-
do assim, o atendimento médico na Unidade 
Básica de Saúde (UBS) acontecerá na parte 
da manhã com Dr. Hideraldo. Os pacientes 
que precisarem de atendimento de urgência 
e emergência na parte da tarde serão enca-
minhados ao Hospital Ouro Branco.

A Dentista Dr. Ana Lúcia também estará 
de férias. Ela fica fora do dia 06 de fevereiro 
até 02 de março.

Paloma GriesanG

O 
Sindicato dos Tra-
balhadores Rurais 
(STR) de Teutônia 
e Westfália sediou, 

na tarde desta sexta-feira, 
dia 27, um fórum sobre a 
proposta da Reforma Previ-
denciária do Governo Fede-
ral. A reunião contou com 
a presença de agricultores, 
autoridades e lideranças. 
O objetivo do encontro, de 
acordo com a presidente do 
STR, Liane Brackmann, foi 
debater e conhecer a pro-
posta, além de fazer encami-
nhamentos contra a medida. 
A presidente destaca que a 
intenção é unir forças com 
outras categorias, poder pú-
blico e comunidade para lu-
tar contra a reforma. “Todos 
nós elegemos um deputado e 
nós precisamos agora. Quem 
pode mudar essa questão 
da proposta, de ela não ser 
aprovada, são os deputados 
e senadores que temos em 
Brasília”, salienta. Além do 
STR, estiveram presente 

outros sindicatos como o da 
Alimentação, Comerciários 
e Construção Civil.

O coordenador regional 
da sindical do Vale do Ta-
quari, Luciano Carminatti, 
a reunião é importante para 
levar esclarecimento para a 
população. “Sobre quais os 
impactos que a reforma da 
previdência vai causar não 
só para as pessoas, como 
também para os municípios 
e entidades”, destaca. O ob-
jetivo é mostrar a verdade 
sobre a reforma. “Mostrar 
também algumas inverda-
des que o governo fala em 
relação a previdência ser 
deficitária. Na verdade, a 
previdência faz parte do 
conjunto da seguridade so-
cial e ela hoje tem um supe-
rávit, que em 2016 foi de R$ 
11 bilhões”, explica.

Carminatti destaca que 
os agricultores e comunidade 
em geral, que serão afetados 
pela medida, também têm 
se preocupado muito com a 
questão. “Essa é a nossa pre-
ocupação como sindicalistas, 
o  impacto que isso terá na 

vida dessas pessoas. Porque 
vão tirar direitos do cidadão, 
que foram conquistados pela 
Constituição. Entendemos 
que a reforma deve aconte-
cer, mas que não seja somente 
o trabalhador rural e urbano 
que pague a conta da incom-
petência do governo”, conclui. 
Conforme o coordenador, as 
reuniões têm acontecido em 
diversos municípios do Vale 
do Taquari.

Esteve presente também 
o secretário de Agricultura e 
Meio Ambiente de Teutônia 
Gilson Hollmann, que ofere-
ceu apoio à mobilização. “É 
um assunto que nos preocu-
pa. Queremos demonstrar 
total apoio. É uma mudança 
que não podemos concor-
dar, não podemos nós de 
novo pagar o preço de coisas 
que foram feitas erradas”, 
reforça. O vice-prefeito de 
Teutônia, Valdir Oliveira do 
Amaral, demonstrou apoio à 
mobilização. De acordo com 
ele, é preciso que os polítios 
locais contatem os deputa-
dos que apoiaram durante 
as eleições anteriores para 

cobrar um posicionamento.
Representando as coo-

perativas, o presidente da 
Cooperativa Languiru Dirceu 
Bayer, igualmente emprestou 
apoio à causa. Segundo ele, a 
mobilização é importante e 
pode ter resultados. Ele exem-
plificou com as mobilizações 
pelo setor leiteiro, que foram 
lideradas pelo STR e trouxe-
ram resultados práticos.

Outras medidas 
e mobilizações

Conforme Liane Brack-
mann, algumas medidas já 
estão acontecendo. “Desde 
o ano passado, estamos par-
ticipando de várias audiên-
cias públicas e frentes parla-
mentares. Já estivemos em 
Porto Alegre e em Brasília”, 
comenta. Os sindicalistas 
também ocuparam agências 
da previdência no mês de 
dezembro em protesto. “A 
partir dali já estamos mobi-
lizados”, destaca. A partir 
do dia 1º, quando acaba o re-
cesso dos deputados, os sin-
dicalistas estarão em vigília 
em Brasília. Toda semana 

um grupo estará no local.
Segundo Luciano Car-

minatti, as mobilizações em 
nível regional também estão 
acontecendo. “Já tivemos 
dois atos em frente à Previ-
dência de Estrela e Lajeado”, 
lembra. No dia 21 de feverei-
ro, a regional prepara outro 
grande ato, desta vez em 
Santa Cruz do Sul. No dia 
23, haverá um ato em Santa 
Rosa. “Estão acontecendo 
também as discussões, nas 

quais grupos de trabalho es-
tão diretamente ligados com 
o governo do Estado e em 
Brasília”, afirma.

A presidente do STR de 
Teutônia demonstra preo-
cupação, porque de acordo 
com ela a movimentação 
ainda é pouca. “Notamos 
uma mobilização tímida, a 
princípio, nas ruas. O que 
não é bom, porque o reces-
so já está acabando”, con-
clui Liane.

Agricultores se mobilizam 

contra reforma da previdência
Fórum foi realizado pelo STR de Teutônia e Westfália e discutiu os impactos da nova previdência, além de dar encaminhamento às mobilizações
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  Diretor

LEgISLAtIvO tAmBém REDUz ExIgêNcIA DE EScOLARIDADE DO cARgO
Daniela Baroni Martins 

O presidente do Legislativo de Fa-
zenda Vilanova, Luiz Carlos de Brito 
(PMDB), encaminhou um projeto de 
lei para alterar a exigência de escola-
ridade para as  funções de Técnico Le-
gislativo e Diretor Geral. A exigência 
minima para assumir o cargo é de en-
sino fundamental. O projeto teve o pe-
dido de vistas do vereador Edevaldo 
Borges dos Santos (PTB) aprovado, 
após desentendimento na votação.

O presidente solicitou que os favo-
ráveis permanecessem sentados. Mas, 
em função de não ter especificado se 
favoráveis ao pedido ou para que con-
tinuasse em pauta, todos permanece-
ram  em seus lugares, enquanto que na 
realidade, os vereadores Sérgio Cenci 
Sobrinho (PP), Luiz Carlos de Brito 
(PMDB) e Marcos Robertos de Souza 
(PP) eram contrários ao pedido.

Edevaldo Borges dos Santos 
(PTB) disse que o seu pedido de vistas 

não é para ser contra ninguém, mas 
por se tratar de um projeto polêmico, 
precisa de mais análise. Em um perí-
odo de uma semana, segundo ele, em 
que sempre é possível melhor alguma 
coisa. “Muitas coisas podem ser escla-
recidas. Isto é democracia”, comenta.

Dirceu Francisco da Silva (PDT) 
foi o primeiro a se mostrar favorável à 
redução da escolaridade para o cargo 
para dar oportunidade para mais pes-
soas. “Não direcionar somente para 
uma, como sempre foi. A ideia é boa 
do presidente, temos que dar oportu-
nidade. Até mesmo porque  assumir 
esse cargo vai ser um incentivo para a 
qualificação”, comenta. 

Leo Mota (PSD) se mostrou con-
trário à redução de escolaridade. Pa-
ra ele, estará incentivando os jovens 
a não estudar. “Para trabalhar na Câ-
mara de Vereadores não precisa nem 
ensino médio, para que continuar es-
tudando?”, questiona. 

Coraci Roque Gravina (PSB) lem-
brou que para concorrer aos cargos 

de prefeito e vereador não é exigido 
grau de instrução, apenas alfabeti-
zação. “Fica conflitante olhando por 
este lado”, pondera.

Nesta questão, Luiz Carlos de 
Brito (PMDB) apenas disse que o res-
ponsável realizando suas atividades 
de forma a contento, não importaria 
a escolaridade. Segundo ele, o salário 
deste cargo é R$ 2,5 mil, mas como 
não utilizará, estará economizando 
R$ 30 mil em um ano. “Somente em 
diária, a pessoa que ocupava este car-
go no ano passado, gastou R$ 13 mil. 
Então, é uma economia de  cerca de 
R$ 40 mil”, ressalta.

Roçadas
Leo Mota (PSD) pediu roçada das 

calçadas do Centro e no parque. “Está 
muito feio com o brejo muito alto. Não 
podemos aceitar uma situação dessas 
no Centro da cidade”, completa. Ele 
também lembrou que existe uma lei 
que permite a Administração Munici-
pal realizar esta limpeza em terrenos 

e calçadas, caso o proprietário não 
faça, cobrando uma taxa pela reali-
zação. Mota ainda aproveitou para 
pedir a construção de calçadas.

Marcos Roberto de Souza (PP) 
lembrou que a Administração Munici-
pal começou a sua gestão há cerca de 
20 dias e, por isso, precisa realizar as 
atividades com os ´pés no chão`. “Não 
adianta fazer tudo que precisa em um 
mês e nos 11 restantes ficar sem poder 
fazer nada”, ressalta. Segundo Souza, 
foi iniciado o trabalho de roçadas pela 
avenida e as localidades de Juliana e 
Matutu. “Não é possível roçar o muni-
cípio todo de uma vez só. Alguns fun-
cionários estão retornando de férias e 
as coisas irão melhorar”, completa. 

Sérgio Cenci Sobrinho (PP) con-
cordou que são necessárias as roça-
das em diversas localidades, porém 
ponderou que a grama e o mato não 
cresceram em apenas 20 dias. “Isso 
é uma herança e vamos trabalhar em 
cima disso, mas precisa ser feito aos 
poucos, infelizmente não dá para 

resolver de uma hora para outra”, co-
menta.  

Conforme Luiz Carlos de Brito 
(PMDB), o tema das roçadas é recor-
rente há mais de três anos. “Inclusive, 
existiam terrenos das pessoas da situ-
ação, sem condições. Mesmo se falan-
do, tinham pessoas que não estavam 
nem se importando”, alfineta.

Saúde 
Sérgio Cenci Sobrinho (PP) ainda 

lembrou que o valor destinado para a 
compra de medicamentos foi dobra-
do, em um comparativo com o mesmo 
período do ano passado. Nessa área, 
ele citou que, nas próximas semanas, 
será destinado um novo projeto para a 
contratação de mais um médico, para 
20 horas para a realização de consul-
tas e 16h para saúde mental. E contou 
que já não é preciso mais pegar ficha 
par ser consultado, as pessoas estão 
sendo atendidas por ordem de che-
gada e médico está disponível até as 
21h.

notícias

FAzENDA vILANOvA    economia no aluguel

EStRELA    férias   oportuniDaDe

Câmara de Vereadores está em novo local
Daniela Baroni Martins 

A 
terceira sessão deste ano da Câ-
mara de Vereadores de Fazenda 
Vilanova já foi em sede nova. Os 
encontros do Legislativo agora pas-

sarão a ocorrer no quilômetro 368 da BR-386,  
número 1.945, próximo da estação rodoviá-
ria. A mudança é justificada pelo presidente 
da casa Luiz Carlos de Brito (PMDB) pela eco-
nomia. Segundo ele, eram pagos R$ 1,6 mil de 
aluguel no antigo espaço. Já a atual teria um 
custo de  R$ 800 mensais.

Marcos Roberto de Souza (PP) parabeni-

zou a iniciativa do presidente, pois conside-
rou um bom lugar para os trabalhos do Legis-
lativo e também para receber a comunidade. 
“É importante fazer economia. Vemos vários 
municípios na região que precisam fazer uma 
gestão diferente, economizando em todas as 
partes”, comenta. 

Dirceu Francisco da Silva (PDT) também 
mostrou-se favorável a essa decisão da troca 
de sede. “Apoio a decisão de reduzir gastos 
com valor de aluguel e com o quadro de fun-
cionários”, destaca. Silva também sugeriu que 
se desse início a construção da sede própria 
da Câmara de Vereadores do Município. “Fa-
zer por partes, mesmo que leve mais tempo 

para concluir. Pelo menos teremos uma sede, 
pois estamos fazendo a terceira mudança”, 
recorda. 

Sérgio Cenci Sobrinho (PP) concordou 
que é preciso pensar na construção de uma 
sede própria, mas com cautela. “Foi positivo 
economizar este valor com aluguel. Embora 
espaço seja menos, conseguiremos trabalhar 
bem”, ressalta. 

Edevaldo Borges dos Santos (PTB) disse 
ter aprovado a mudança de local pela eco-
nomia. E sobre a sede própria, ele lembrou 
que houve um projeto em 2014 para iniciar a 
construção, que foi rejeitado pela maioria dos 
vereadores. “Se tivéssemos iniciado, talvez 

ainda estaríamos pagando aluguel, mas tería-
mos dado o primeiro passo. O presidente que 
tiver a iniciativa, terá meu apoio”, expõe. 

Leo Mota (PSD) também aprovou a nova 
sede. “Um local pequeno, mas agradável. Até 
menor é melhor, representa ter mais gente 
nas sessões”, completa. Da mesma forma, Co-
raci Roque Gravina (PSB) elogiou a mudança 
pela economia. Já o presidente, Luiz Carlos 
de Brito (PMDB) explicou que a troca não te-
ve relação com questões políticas, mas para 
poder ajudar o Município.  

A próxima sessão ordinária da Câmara 
de Vereadores de Fazenda Vilanova ocorre na 
segunda-feira, dia 30, a partir das 18h30min.

APóS DUAS SEmANAS DE AtIvIDADES, 
cOLôNIA DE FéRIAS cHEgA AO FIm

mEIO AmBIENtE  
SELEcIONA PROFISSIONAIS

Com o objetivo de promover atividades 
recreativas e de lazer para crianças e adoles-
centes no período do recesso escolar, as Secre-
tarias Municipais de Esportes e Lazer (Smel) 
e Educação (Smed) de Estrela estão promoveu 
de 16 a 27 de janeiro mais uma edição do “Co-
lônia de Férias”. Cerca de 50 crianças e adoles-
centes participaram das atividades divididas 
em dois núcleos, no Loteamento Marmitt 
(Emei Criança Feliz) e na sede dos projetos da 
Smel ( junto à antiga Polar).  

A Colônia de Férias atendeu crianças 
e adolescentes dos 6 aos 12 anos de idade. 
Durante os encontros, os jovens desenvol-
veram atividades como oficina de rugby, 
dia de piscina na Sociedade Rio Branco e 
atividades recreativas e esportivas con-
tando com o apoio do Moinhos do Campo 
Tropical e Centauros Rugby Clube. Na sex-
ta-feira, dia 27, o projeto encerrou a edição 
com um dia no Moinhos do Campo, no Dis-
trito de Delfina.

Até o próximo dia 31 de janeiro, a Prefeitura de Estrela estará recebendo inscrições 
para o processo seletivo visando a contratação de Biólogo, Engenheiro Agrícola, Enge-
nheiro Ambiental e Geólogo para atuar na Secretaria Municipal do Meio Ambiente e 
Saneamento Básico (Smmasb). Os candidatos devem se dirigir ao Setor de Recursos Hu-
manos, na Prefeitura. O horário de atendimento é das 8h às 11h30min e das 13h30min 
às 17h.

Devem apresentar curriculum vitae documentado e preencher o formulário de ins-
crição. Em todos os cargos a jornada de trabalho é de 35 horas semanais, com remune-
ração de R$ 5.106,05 mensais, mais vale alimentação no valor de R$ 330,00. O Edital nº 
01/2017 com todas as informações sobre o processo seletivo está disponível no site do 
município, www.estrela.rs.gov.br, em Processo Seletivo.
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REGIÃO    SAÚDE

notícias

Paloma GriesanG

O 
secretário estadu-
al de Saúde, João 
Gabbardo dos Reis, 
anunciou ontem 

que o Governo Estadual vai 
quitar a dívida com 285 ins-
tituições hospitalares do Rio 
Grande do Sul. Conforme o 
coordenador da 16ª Coorde-
nadoria Regional de Saúde 
(CRS), Ramon Tiago Zuchet-
ti, responsável pela saúde no 
Vale do Taquari, na região se-
rão seis entidades que rece-
berão os valores atrasados, 
totalizando mais de R$ 2,6 
milhões.

Conforme a 16ª CRS, os 
hospitais beneficiados nesta 
etapa anunciada ontem são: 
Sociedade Sulina Divina Pro-
vidência (Hospital São José 
– Arroio do Meio), Sociedade 
Beneficente Hospital São Ra-
fael Arcanjo (Boqueirão do 
Leão), FMS – Beneficência 

Camiliana do Sul (Hospital 
Santa Terezinha – Encanta-
do), FMS – Sociedade Benefi-
cência e Caridade de Lajeado 
(Hospital Bruno Born – Laje-
ado), Sociedade Beneficente 
Roque Gonzales (Hospital 
Roque Gonzales – Roca Sales) 
e FMS – Instituto de Saúde e 
Educação Vida (Taquari). O 
total pago pelo governo aos 
hospitais da 16ª CRS nesta 
etapa soma R$ 2.689.338,44.

Alguns hospitais da região 
que tem valores a receber, co-
mo o Hospital Ouro Branco 
de Teutônia, por exemplo, fi-
caram de fora da lista. Estes 
ainda serão chamados pela 
Secretaria Estadual de Saú-
de. O coordenador Ramon 
Tiago Zuchetti acredita que 
“não há previsão exata de da-
ta, mas é questão de algumas 
semanas para zerar o que o 
Estado deve para os demais 
hospitais”. Segundo Gabbar-
do, os hospitais não incluídos 
nos pagamentos de ontem re-

ceberão uma proposta para a 
quitação dos débitos nos pró-
ximos 30 dias.

No Estado, R$ 
214 milhões

Somando os valores da se-
mana passada e de ontem, o 
Estado está quitando dívidas 
com 85% dos hospitais filan-
trópicos que prestam aten-
dimento pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS). O secretário 
João Gabbardo dos Reis infor-
mou que ontem foram pagos 
R$ 66 milhões, que, somados 
aos R$ 148 milhões repassa-
dos na semana passada, tota-
lizam R$ 214 milhões.

Foram beneficiados 285 
hospitais que tinham valo-
res a receber dos incentivos 
estaduais. João Gabbardo 
destacou que, nos últimos 
dias, fez contato com a dire-
ção de mais de 200 hospitais, 
quando recebeu um relato da 
situação de cada um. “Ouvi as 
dificuldades de todos e cons-
tatei que, em função da crise, 
muitas entidades melhora-
ram suas administrações e 
qualificaram a gestão”, disse 
o secretário. Nesses contatos, 
o secretário também solici-
tou a todos que priorizem o 
pagamento de funcionários e 
médicos.

Estado vai quitar a dívida 
com seis hospitais da região

Valor pago às entidades passa dos R$ 2,6 milhões. Hospital Ouro Branco está fora da lista
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O secretário João Gabbardo solicitou aos hospitais que 
priorizem o pagamento de funcionários e médicos

Na Languiru, a comitiva da prefeitura foi recebida pelo presidente Dirceu Bayer Prefeito Jonatan e sua equipe também estiveram na Lactalis

Priscila da silva / sEs / divulgação

FoTos divulgação

TEUTÔNIA    FAZENDA

Estreitar o relacionamento do poder 
público com o privado, encontrar soluções 
e parcerias que gerem desenvolvimento 
para a empresa e o Município são grandes 
objetivos do prefeito de Teutônia, Jonatan 
Brönstrup (PSDB).

Nesta quinta-feira pela manhã, o chefe do 
Executivo e uma equipe técnica da Secretaria 

da Fazenda estiveram na indústria Lactalis, 
maior empresa do município, onde encon-
trou com o coordenador administrativo da 
empresa, Patrício Fontoura. Juntamente com 
o prefeito, estavam o assessor de fiscalização 
do ICMS, Silvino Huppes, o subsecretário da 
Fazenda, José Carlos Morbach, e a responsá-
vel pelo setor de ICMS, Marlise Pletsch.

Outra visita foi realizada na Coopera-
tiva Languiru, onde o presidente Dirceu 
Bayer recepcionou a comitiva da Prefeitu-
ra. Foram repassadas para as empresas, 
informações técnicas que possam ajustar 
tributos, aumentando a pontuação como 
valor agregado, sem qualquer tipo de ônus 
para a empresa..

O prefeito Jonatan falou sobre as parce-
rias com as cooperativas e empresas dentro 
do seu processo de gestão. “Estaremos sem-
pre de portas abertas as nossas empresas e 
não vamos medir esforços para um trabalho 
em sintonia, fortalecendo nossas indústrias, 
nosso comércio e aumentando o retorno para 
nosso município,” justificou Jonatan.

PREFEITO JONATAN E EqUIPE DE GOvERNO vISITAm EmPRESAS
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PREFEITURA MUNICIPAL
DE GARIBALDI

AVISO DE LICITAÇÕES
O Município de Garibaldi, torna público que 

realizará as seguintes licitações: Pregão Pre-
sencial nº 010/2017, às 08 horas e 30 minutos 
do dia 10 de fevereiro de 2017, para aquisição 
de móveis para Escola; Pregão Presencial nº 
011/2017, às 14 horas do dia 10 de fevereiro de 
2017, para contratação de prestação de servi-
ços de acesso a Internet; Pregão Presencial nº 
012/2017, às 08 horas e 30 minutos do dia 13 de 
fevereiro de 2017, para aquisição de luvas des-
cartáveis e aventais plásticos; Pregão Presencial 
nº 013/2017, às 08 horas e 30 minutos do dia 
14 de fevereiro de 2017, para aquisição de óle-
os, graxas e lubrificantes; Pregão Presencial nº 
014/2017, às 08 horas e 30 minutos do dia 15 
de fevereiro de 2017, para aquisição de troféus 
e medalhas; Pregão Presencial nº 015/2017, às 
08 horas e 30 minutos do dia 16 de fevereiro de 
2017, para contratação de horas máquina. Maio-
res informações pelo fone (054)3462-8230 ou no 
site www.garibaldi.rs.gov.br 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Antonio Cetollin
Prefeito Municipal

publicações legais

notícias

Publicações importantes  
merecem destaque  
no Vale e na Serra

Ligue para:  
(51) 3762-2440

MUNICÍPIO DE WESTFÁLIA
Demonstrativo dos Limites - RGF
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social

LRF, Art 48 - Anexo XVII R$ 1,00

Receita Corrente Líquida - RCL 21.375.918,57         

DESPESAS COM PESSOAL Valor % sobre RCL

Total Despesa Pessoal para fins apuração limite - TDP 7.620.865,13 35,65

Limite Máximo - alínea "b", inciso III, art. 20 da LRF - 54,00% 11.542.996,03 54,00

Limite Prudencial - § único, art. 22 da LRF - 51,30% 10.965.846,23 51,30

DÍVIDA Valor % sobre RCL

Dívida Consolidada Líquida -3.007.653,84

Limite definido por Resolução do Senado Federal - 120,00% 23.587.074,75 120,00

GARANTIAS E VALORES Valor % sobre RCL

Total das Garantias 0,00 0,00

Limite definido por Resolução do Senado Federal - 22,00% 4.324.297,03 22,00

OPERAÇÕES DE CRÉDITO Valor % sobre RCL

Operações de Crédito Internas e Externas 1.145.590,93 5,36

Operações de Crédito por Antecipação de Receitas 0,00 0,00

Limite - Res.Senado Federal - Op.Crédito Internas e Externas 3.144.943,30 16,00

Limite - Res.Senado Federal - Op.Crédito Antecip. Receitas 1.375.912,69 7,00

DESPESAS COM PESSOAL Valor % sobre RCL

Total Despesa Pessoal para fins apuração limite - TDP 297.259,31                1,39

Limite Máximo - alínea "a", inciso III, art. 20 da LRF - 6,00% 1.282.555,11 6,00

Limite Prudencial - § único, art. 22 da LRF - 5,70% 1.218.427,35 5,70

Fonte: Contadoria do Município.

Informamos para os devidos fins, que o presente relatório encontra-se afixado no quadro mural desta Prefeitura e

também publicado na Internet no site www.schnorr.com.br  e www.westfalia.rs.gov.br , a contar desta data.

Westfália, 26 de Janeiro de 2017.

        Período: 2º Semestre de 2016

PODER EXECUTIVO MUNICIPAL

PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL

      Sérgio Marasca             Alexandre H Dahmer             Patrícia Fritscher

     Prefeito Municipal     Controle Interno - CRA 25842       Contadora - CRC 84.088

MUNICÍPIO DE WESTFÁLIA
Demonstrativo Simplificado do Relatório Resumido da Execução Orçamentária - RREO
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social

        Período: Janeiro à Dezembro de 2016 Bimestre: Novembro - Dezembro

LRF, Art 48 - Anexo XVIII R$ 1,00

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - RECEITAS No Bimestre Até o Bimestre

Previsão Inicial da Receita 19.400.000,00

Previsão Atualizada da Receita 19.400.000,00

Receita Realizada 5.903.118,03 22.073.361,56

Saldos de Exercícios Anteriores - Utiliz. Cred. Adicionais 875.086,40

Déficit Orçamentário 0,00 0,00

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - DESPESAS No Bimestre Até o Bimestre

Dotação Inicial 19.400.000,00

Créditos Adicionais 3.784.971,10

Dotação Atualizada 23.184.971,10

Despesa Empenhada 2.541.421,96 21.214.128,43

Despesa Executada

     Despesa Liquidada 4.112.481,34 19.203.400,43

     Despesa Não Liquidada 2.010.728,00

Despesa Paga 4.248.030,10 19.109.814,12

Superávit Orçamentário 1.790.636,69 2.869.961,13

DESPESAS POR FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO No Bimestre Até o Bimestre

Despesa Empenhada 2.541.421,96 21.214.128,43

Despesa Executada

     Despesa Liquidada 4.112.481,34 19.203.400,43

     Despesa Não Liquidada 2.010.728,00

Despesa Paga 4.248.030,10 19.109.814,12

Até o Bimestre
Receita Corrente Líquida - RCL 21.375.918,57

RESULTADOS NOMINAL E PRIMÁRIO Até o Bimestre

Resultado Nominal -796.536,59

Resultado Primário 1.750.723,30

Saldo Saldo
RESTOS A PAGAR - POR PODER Inicial Cancelamento Pagamento Final

Restos a Pagar Processados

    Poder Executivo 168.491,90 0,00 168.491,90 0,00

    Poder Legislativo 4.349,40 0,00 4.349,40 0,00

Restos a Pagar Não Processados

    Poder Executivo 1.778.416,59 75.029,79 1.092.405,08 610.981,72

    Poder Legislativo 544,00 0,00 544,00 0,00

Total Restos a Pagar 1.951.801,89 75.029,79 1.265.790,38 610.981,72

Valor
DESPESAS: Manutenção e Desenvolvimento do Ensino - MDE Apurado % Mínimo a aplicar % Aplicado 

Até o Bimestre No Exercício Até o Bimestre
Mínimo Anual de 25% das Receitas Resultantes de Impostos 5.619.397,26 25,00 28,79

Mínimo Anual de 60% do FUNDEB  - Remuneração do Magistério 1.737.835,89 60,00 96,23

DESPESAS: Ações e Serviços Públicos de Saúde - ASPS Apurado % Mínimo a aplicar % Aplicado 
Até o Bimestre No Exercício Até o Bimestre

Despesas Próprias com Ações e Serviços Públicos de Saúde 3.175.315,99 15,00 16,27

Fonte: Contadoria do Município.

Informamos para os devidos fins, que o presente relatório encontra-se afixado no quadro mural desta Prefeitura e também

publicado na Internet nos sites www.schnorr.com.br  e www.westfalia.rs.gov.br , a contar desta data. Westfália, 26 de 

Janeiro de 2017.

Até o Bimestre

Limite Constitucional Anual

     Sérgio Marasca                   Alexandre H Dahmer                     Patrícia Fritscher

       Prefeito Municipal           Controle Interno - CRA 25842            Contadora - CRC/RS 84.088

TEUTÔNIA     COPA TEUTÔNIA BELLA LUNA

Bombeiros Voluntários prestam serviços  
aos atletas durante competição

Gabriela Hautrive

O Corpo de Bombeiros Voluntários de Teutônia foi 

parceiro da Administração Municipal de Teutônia e da 

Planeta Bola Eventos, durante a 11ª edição da Copa 

Teutônia Bella Luna de Futebol. Segundo o presidente 

da corporação, Maryson Marques, do dia 20 ao dia 27, 

dez ocorrências envolvendo lesões de atletas foram 

atendidas pelos bombeiros. Os casos foram registrados 

em diversos locais, entre eles, campos da Elegê, Ribei-

rense e Avante.

Nos atendimentos, os jogadores foram levados ao 

Hospital Ouro Branco (HOB), onde foram sempre bem 

atendidos, segundo Marques. “Prestamos o serviço com 

prontidão, fazendo com que os atletas esperassem no 

máximo cinco minutos pelo atendimento”, explicou. 

O presidente da corporação destaca a importância 

de ter essa parceria com a Prefeitura. “Solicitaram nos-

so apoio e fizemos o serviço bem feito. Se a organização 

tivesse que contratar uma equipe para fazer o atendi-

mento, o custo seria alto”, ressalta. Marques também 

agradeceu a oportunidade que os bombeiros tiveram 

em poder colaborar com o evento. Serve como contra-

partida ao investimento de recursos públicos munici-

pais.
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ofertas 

Rua Guilherme Schneider Sobrinho, 682,  
Bairro Canabarro - Teutônia (Próximo ao Supermercado Languiru)

Venha conversar com o Fabiano!

Pit Stop Automóveis agora é Fabiano Veículos

VW                                                                                                                                                                          
GOL G4 1.0 4P – AQ , LDT , VE FLEX-2007-vermelho R$17.900,00
GOLF 1.6 SR COMPLETO GAS-2001-PRETO R$20.900,00
GOL CL 1.6 AP ALCOOL – 1988 – MARRON R$ 5.900,00
LOGUS CLI 1.8 GAS-1994-AZUL R$6.900,00
VOYAGE CL 1.8 AP REBAIX.SUSP ROSCA GAS-1991-PRATA R$8.900,00
FORD  E FIAT                                                                                                                                                        
STILO 1.8 Dualogic – R17 – BANC. COURO FLEX – 2009 – BRANCO R$27.900,00
UNO MILLE FIRE 4P GAS-2005-BRANCO R$13.900,00
KA GL 1.0 ZETEC ROCAN ----AR CONDIC. GAS-2000-BRANCO R$11.900,00
FIESTA 1.0 2P --- BASICO -REPASSE GAS-1997-BRANCO  R$ 5.900,00
ESCORT HOBBY 1.0 GAS-1994-PRATA R$5.900,00
GM                                                                                                                                                                          
PICK UP CORSA 1.6 - REPASSE   GAS-1998-AZUL R$8.900,00
CORSA SEDAN CLASSIC – DH,VE,TE GAS-2005-CINZA R$ 15.900,00
CELTA 1.0 2P --- ALARME E TRAVA FLEX-2009-PRATA R$16.900,00
ASTRA HATCH GLS 2.0 --- COMPLETO GAS-1995-VERMELHO R$ 11.900,00
ASTRA SEDAN GL 1.8 -COMPLETO GAS-2000-BRANCO R$ 16.900,00
PEUGEOT , CITROEN E MERCEDES                                                                                                                
PEUGEOT 406 SEDAN 2.0 AUTOMATICO- GNV-2001-AZUL - REPASSE R$9.800,00
PEUGEOT 206 1.0 2P GAS-2003-CINZA  R$12.900,00
PICASSO GLX 2.0 –MANUAL ---COMPT.  GAS-2003-CINZA R$ 19.900,00
CLASSE A 160 ---- MANUAL GAS-2001-GRAFITE R$ 12.900,00

FABIANO
VEÍCULOS

Seu anúncio 

merece  

ser visto  

no Vale  

e na Serra

Ligue para:  
(51) 3762-2440

PREFEITURA MUNICIPAL
DE BOA VISTA DO SUL

AVISO DE RETIFICAÇÃO –  
TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2017

Aloísio Rissi 
Prefeito Municipal

A Prefeitura Municipal de Boa Vista do Sul/RS tor-
na público, para conhecimento dos interessados, que 
alterou o presente Edital no que se refere à entrega 
dos itens, retificando-se o mesmo e tendo como nova 
data para o recebimento das propostas o dia 15 de 
fevereiro de 2017, às 13h30min. O Edital poderá ser 
retirado na Secretaria Municipal da Administração, no 
horário das 8h30min às 11h30min e das 13h às 17h, 
de segunda a sexta-feira, ou no site www.boavistado-
sul.rs.gov.br. Mais informações na Prefeitura Munici-
pal de Boa Vista do Sul/RS, sita a Rua Emancipação, 
nº 2.470 ou pelo telefone (54) 3435-5366.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
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Município recebe televisores 
e monitores de tubo

CARLOS BARBOSA    ATÉ 5 DE FEVEREIRO

notícias

BOA VISTA DO SUL   SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

CARLOS BARBOSA   culTuRA

PROJETO AUTORIzA CREDENCIAmENTO PARA FARmÁCIA

PROARTE ENTREgA CERTIFICADOS 
PELA PARTICIPAçãO NO TERNO DE REIS

Por convocação do prefeito Aloísio Rissi, na noi-

te da terça-feira, dia 24 de janeiro, a Câmara de Ve-

readores de Boa Vista do Sul se reuniu em caráter 

extraordinário. Na oportunidade, o Projeto de Lei 

002/2017, de autoria do Poder Executivo, foi aprova-

do por unanimidade de votos. 

O projeto aprovado autoriza a realização de cha-

mamento público para credenciamento de presta-

dores de serviço para a farmácia municipal de Boa 

Vista do Sul. O assunto foi questionado pelo vereador 

Juliano Carminatti durante a sessão ordinária do dia 

16 de janeiro, quando Rissi justificou o horário de 

fechamento da farmácia por falta da farmacêutica 

responsável. 

A próxima sessão ordinária da Câmara de Verea-

dores está marcada para o dia 7 de fevereiro, terça-

feira, e terá início às 18h.

Vereadores aprovaram projeto por unanimidade

GRASIELI NABINGER/ARQUIVO FP

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A Fundação de Cultura e Arte de Carlos 

Barbosa (Proarte) entregou os certificados de 

participação aos representantes dos grupos de 

Ternos de Reis na noite de quinta-feira, dia 26. A 

entrega ocorreu no Centro de Formação da Paró-

quia Nossa Senhora Mãe de Deus e contou com a 

participação do padre Kleiton Pena. 

A secretária de Desenvolvimento Turístico, 

Indústria e Comércio, Jeneci Mocellin, que é a 

Diretora-presidente interina da Proarte, agrade-

ceu a parceria com a Paróquia e os Grupos e res-

saltou que eles mantenham a tradição. Integran-

te da Proarte, Teresinha Persch, entregou uma 

recordação para os membros. Nesta edição cinco 

grupos se apresentaram no Salão Paroquial.

Entrega dos certificados aos 
participantes do Terno de Reis

Município já retirou muitos televisores e 
monitores de circulação com destino correto

A
té dia 5 de fevereiro, a Secretaria Municipal de 

Agricultura e Meio Ambiente de Carlos Barbosa 

recebe televisores e monitores de tubo para poder 

destiná-los de maneira ambientalmente correta. O 

ponto de recolhimento está localizado na antiga garagem da 

Prefeitura, e atende de segunda a sexta-feira, das 8h às 12h e 

das 13h30 às 17h30.

Televisores e monitores, se descartados de forma incor-

reta, podem causar danos irreparáveis ao meio ambiente e à 

saúde pública, devido à presença de metais pesados como o 

mercúrio e o chumbo nesses materiais.

O setor de Meio Ambiente recolheu no ano de 2016 apro-

ximadamente 570 monitores e televisores do tipo tubo, evi-

tando dessa maneira, que estes resíduos tivessem destinação 

incorreta. Mais informações pelo telefone (54) 3461-8879 ou 

pelo e-mail meioambiente@carlosbarbosa.rs.gov.br.
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GARIBALDI    ESTRADAS E TRILHAS

  MAIS DE R$ 21 MIL 

  novo LocAL

notícias

DIVULGAÇÃO

PrIscILA PILLettI / DIVULGAÇÃO

ArqUIVO AssessOrIA De ImPrensA

Caminhada da Vindima ocorre amanhã

A 
Caminhada da 
Vindima, que 
ocorre neste 
domingo, dia 29 

de janeiro, promete trazer 
um clima único para a Ser-
ra Gaúcha. O participante 
percorrerá estradas de 
terras e trilhas, riachos, 
vinhedos e terá como ce-
nários as belas paisagens 
do Vale dos Vinhedos, Va-
le Aurora, Monte Grappa 
e do Paredão da Eulália.

O trajeto é de aproxi-
madamente 8 km e a saída 
ocorre às 8h, em frente ao 
Hotel Casacurta. O valor 
de R$ 55 da inscrição in-
clui transporte do hotel 
até o local do evento e 
retorno. Além de lanche, 

degustação de uva, seguro 
e taça de espumante per-
sonalizada.

Estão previstas duas 
paradas: uma para lanche 
e a segunda para provar 
as uvas de um produtor 
local. No final da cami-
nhada, os participantes 
serão recepcionados no 
porão de pedra da Viní-
cola Barcarola para uma 
degustação.

A Caminhada da Vin-
dima é uma realização do 
Hotel Casacurta e integra 
o calendário do Veraneio 
da Vindima, programação 
organizada pela Prefeitu-
ra de Garibaldi, por meio 
da Secretaria de Turismo 
e Cultura. No final da caminhada, os participantes serão recepcionados no porão de pedra da Vinícola Barcarola para degustação

Em reunião com os blocos de Carnaval foi tomada a decisão de não realizar o evento 

MUNIcíPIO cANcELA cARNAvAL DE RUA PARA INvEStIR EM SAúDE E EDUcAçãO

FEIRA DO PRODUtOR RURAL é 
tRANSFERIDA PARA PRAçA MARtINI

Gabriela Hautrive 

Após 105 anos realizando Carna-
val de Rua em Garibaldi, a Adminis-
tração Municipal e os blocos carna-
valescos do município, decidiram em 
comum acordo, não realizar o evento 
neste ano. Há mais de 20 anos a fes-
ta é organizada pela Prefeitura, até 
então, nunca havia sido cancelada. 
Anteriormente realizado na Avenida 
Independência e depois na Avenida 
Presidente Vargas, a administração 
destinou R$ 21.395,15 para realiza-
ção do Carnaval em 2016.

Conforme o prefeito Antonio Cet-
tolin o evento será cancelado devido 
ao momento financeiro de muitas ci-
dades gaúchas que também optaram 
pela não realização da festa. “Vamos 
fazer uma pausa no Carnaval, com ex-
pectativa de retomarmos no próximo 
ano”, explica. O dinheiro que seria in-
vestido no evento será destinado para 
outras áreas que necessitam de refor-

ço, principalmente saúde e educação. 
Anteriormente, as comemoraçãoes 

envolviam mais de 15 mil pessoas de 
Garibaldi e cidades vizinhas. Com o 
passar dos anos, o interesse do público 
foi diminuindo e a estrutura reavaliada. 
Com a mudança de local, houve menos 
participação dos blocos e clubes locais. 
Em 2016, por exemplo, apenas três blo-
cos participaram do evento.

Mas para os que deseja se envolver 
nas festividades neste ano, estão con-
vidados a participar da próxima edi-
ção do Garibaldi Vintage, no dia 17 de 
março, quando poderão interagir ca-
racterizados de acordo com a propos-
ta do evento, que exalta o charme das 
décadas de 20 a 60. O Garibaldi Vinta-
ge consagrou-se como um dos eventos 
de maior público e reconhecimento na 
região, atraindo em sua última edição 
mais de 15 mil pessoas. Participaram 
do evento representantes dos blocos 
KGB Máfia, Os Kakedo e Juventude 
Acumulada e (Clube da Melhor Idade 
Vivere Bene).

A Secretaria de Agricultura e Pecuária informa que a Fei-
ra do Produtor Rural está em novo local desde sábado, dia 21. 
Os dez produtores que comercializam seus produtos conven-
cionais e ecológicos na feira serão instalados na Praça Martini 

e Rossi (rua Batista João Carraro), por tempo indeterminado. 
A transição da Praça Loureiro da Silva é necessária devido 

à restauração da cobertura no local. A feira continua com o 
horário normal, a partir das 6h, todos os sábados.
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esportes
VALE DO TAQUARI    FUTEBOL AMADOR

Volnei Kochhann reeleito 
presidente da Aslivata

Volnei Kochhan (e), João Jung e Paulinho Vetorello Volnei foi reeleito para mais um mandato à frente da Aslivata

Marcelo Giba é capitão da ALAF

LAJEADO   FUTSAL

Reuniões
A Federação Gaúcha de Fut-

sal (FGFS) reagendou a reunião 
da Série Prata para o dia 10 de 
fevereiro. Já a Série Bronze será 
definida em reunião técnica no 
dia 17 de fevereiro. Os encon-
tros serão na sede da Federação 
Gaúcha de Futebol (FGF), em 
Porto Alegre.

Série Ouro
Os clubes da Série Ouro do 

Futsal gaúcho têm reunião na 
segunda-feira, dia 30 de janei-
ro. Desde o ano passado há um 
movimento de criação de uma 
entidade (Liga) gerenciada 
pelos clubes para organizar a 
competição. A proposta inicial 
é dos 14 clubes se enfrentarem 
em turno e returno (26 jogos), 
classificando os 8 melhores pa-
ra o mata-mata. O calendário 
longo preocupa alguns clubes 
por questões financeiras.

Bento Gonçalves
A BGF de Bento Gonçalves 

está com seu futuro indefinido, 
segundo publicou o site Blog do 
Sandro, especializado na área 
de futsal. A exemplo de outros 
anos, há o problema financeiro 
para manter a equipe de ren-
dimento na Série Ouro e neste 
ano até mesmo para os projetos 
sociais. Outra situação delicada 
é a dimensão da quadra: Bento 
possui 32x18m, enquanto que 
a exigência mínima da Série 
Ouro é 36x18m.

Flores da Cunha
Ao que parece, o Juventu-

de de Caxias do Sul desistiu do 
Futsal em 2017. Não disputará a 
Série Ouro nem a almejada Liga 
Nacional. Flores da Cunha assu-
mirá a vaga do Juventude na Li-
ga. Alguns já incluíram Flores da 
Cunha na Série Ouro também. 
Será que pode? Equipe nova não 
deve começar na Bronze? A vaga 
da Ouro não deveria ser preen-
chida pelo terceiro colocado da 
Prata 2016? Ou a nova Liga da 
Ouro vai permitir o ingresso por 
convite? Qual o sentido da Bron-
ze e da Prata se isso ocorrer?

Teutônia
Corre um forte comentá-

rio de bastidor que a Teutônia 
Futsal irá jogar a Série Bronze 
em 2017, abrindo mão da Série 
Ouro pelos altos custos de inves-
timento e pelo extenso calen-
dário. Por enquanto não passa 
de comentário. Não há posição 
oficial da ASTF. O atual presi-
dente Cláudio Henrique Röhrig 
comanda a entidade até o dia 16 
de fevereiro, data da assembleia 
da entidade. Somente após esta 
data haverá uma posição e um 
comunicado oficial de como a 
equipe se organizará neste ano, 
já a partir da nova diretoria 
eleita. O que está certo é a con-
tinuidade dos núcleos sociais 
gratuitos junto às escolas.

 FUTSAL

TIRO-LIVRE

A direção da ALAF anunciou na quinta-feira, dia 
26, a renovação de contrato do seu capitão Marcelo 
Giba. O atleta chegou no início de 2013 e vai dispu-
tar sua quinta temporada em Lajeado. No Vale do 
Taquari, o atleta virou líder e referência da equipe, 
ídolo da torcida e capitão dentro de quadra.

O fixo/ala Marcelo Giba participou dos principais 
títulos da ALAF nos últimos anos, como a Liga Sul, 
Copa RS/Lupicínio Rodrigues e o Bi da Copa dos Vales. 
Foi dele a braçadeira de capitão nas disputas da Liga 
Nacional, tudo isso somado à entrega em quadra e gran-
des atuações, virou o xodó da torcida nos últimos anos.

O atleta espera realizar uma grande temporada 
e levar a ALAF para grandes campanhas na tempo-
rada. “Tivemos um ano difícil em 2016, agora reto-
mamos o caminho e tenho certeza que faremos um 
grande ano. Nossa direção é séria e competente, 
estão realizando um trabalho muito transparente e 
os frutos virão em 2017”, citou Marcelo Giba.

No início da próxima semana, a direção deve anun-
ciar os primeiros reforços para a temporada. O técnico 
Edmilson Bella espera contar com cerca de 15 ou 16 
atletas neste ano e mesclar juventude e experiência.

Pivô Ninho é o novo reforço
Ontem pela manhã, a ALAF anunciou a con-

tratação do pivô Jéferson Cardoso de Lima, Ni-
nho, 34 anos, natural de Paranaguá/PR. Ele pas-
sou por Araquari, Monte Sião, Paranaguá, Rio 

Branco, Cascavel, Pato Branco e Ivaí (todos do 
Paraná) e Saudades (Santa Catarina), além de 
experiências internacionais por Raba Eto (Hun-
gria), Shenzhen Nanling Iron Wolf (China), na 
Áustria, Letônia e Portugal.

CAPITãO MARCELO GIBA RENOVA COM A ALAF

Pivô Ninho foi anunciado ontem

fotos: divulgação

fotos: luCas lEaNdRo BRuNE

Lucas Leandro Brune

O
ito ligas municipais compa-
receram à assembleia geral 
ordinária da Associação de 
Ligas do Vale do Taquari (As-

livata) na noite desta quinta-feira, dia 
26. Por aclamação, reelegeram Volnei 
Kochhann como presidente da Aslivata 
para o biênio 2017-2018. Ele terá João 
Jung, de Marques de Souza, como seu 
vice-presidente. O Conselho Fiscal terá 
a participação das ligas de Arroio do 
Meio, Santa Clara do Sul, Roca Sales, 
Lajeado e Marques de Souza.

“Atingimos os objetivos traçados 
no início do mandato, que era promo-

ver o esporte da melhor maneira pos-
sível, com envolvimento do máximo 
de clubes e municípios”, resume Ko-
chhann. Ele considera uma respon-
sabilidade grande administrar a Asli-
vata, pois os recursos são dos clubes. 
Destacou também a saída do aluguel 
para uma sede cedida sem custos pe-
la Prefeitura de Lajeado.

Entre as metas lançadas pelo pre-
sidente estaria pensar em uma sede 
própria, o que por sua vez geraria 
custos de construção, IPTU, manu-
tenção, entre outros. No site da Asli-
vata, a intenção é disponibilizar uma 
página específica para cada liga mu-
nicipal gerenciar e abastecer com as 
informações de sua cidade.

A assembleia também sugeriu a 
inclusão de uma pessoa para aprender 
as atividades do secretário-executivo 
Daniel Soder, que cada vez mais é re-
quisitado como árbitro da FGF e CBF. 
Fábio Bruxel, de Arroio do Meio, tam-
bém sugeriu haver uma diferença de 
valores para os clubes e as ligas que 
fazem o Municipal pela Aslivata em 
relação àqueles que só jogam o Re-
gional. Representantes de Roca Sales 
sugeriram que a diretoria da Aslivata 
visitasse as prefeituras da região para 
agradecer apoio dos prefeitos e esta-
belecer novos vínculos para a manu-
tenção do futebol amador.

O vice-presidente eleito, João 
Jung, agradeceu ao presidente Volnei 

pela oportunidade. “Quero ajudar 
bastante nesse trabalho que vem 
sendo feito, não ser apenas um vice”, 
salientou. Ele entende a importância 
de renovar a entidade com a inclu-
são de novas lideranças “para serem 
abraçadas e receberem o apoio dos 
mais experientes”.

Na prestação de contas, a tesou-
raria da Aslivata apresentou o total 
de receitas do primeiro semestre, as 
receitas com o Regional e as receitas 
financeiras. No ano 2016, foram mais 
de R$ 296,7 mil em entradas. As des-
pesas também foram subdivididas 
em vários itens, atingindo mais de R$ 
284,3 mil, com um lucro do ano em 
R$ 12,4 mil.



19SÁBADO, 28 DE JANEIRO DE 2017FOLHA POPULAR

Mateus Alan Gutjahr jogou pela equipe de Santa Clara

GRêmIO E O 
PRESIDENtE BOLzAN

A boa produção da equipe do Grêmio na última temporada 
foi sem dúvida nenhuma a política adotada pelo presidente Ro-
mildo Bolzan. Com simplicidade no comando, foi implantando 
sua maneira de fazer futebol, mantendo a base e dando chances 
para muitos jogadores pratas da casa. Soube também o momen-
to certo de trocar o técnico, e fez a aposta certeira em Renato 
Portaluppi. Quando muitos esperavam a saída de alguns joga-
dores que despontaram em 2016, o presidente até agora não 
vendeu nenhum jogador. Atletas como Geromel, Walace e Luan 
tiveram participação diferenciada na equipe no ano passado. 
Mantendo a base de 2016, e com alguns reforços, o Grêmio tem 
boas chances de fazer uma boa temporada em 2017.

mAStER LAJEADO Em OÁSIS
A equipe orientada pelo ex-goleiro Enio Waldir Black, o Mas-

ter de Lajeado, tem mais uma vez a sua participação no campeo-
nato de areia Bolamar de Oásis. Até agora a equipe jogou três par-
tidas, sendo duas vitórias e a derrota de 4 a 3 na última rodada. 
O Master Lajeado já garantiu classificação para a próxima fase, e 
no jogo de hoje apenas define a sua colocação para a sequência da 
competição. Pelo terceiro ano estou participando desta equipe, e 
digo que é um privilégio atuar ao lado de atletas como o Soneca, 
Xande Mallmann, Celso Sachett, Xenha, Giba Volken, Nanico, Ru-
dimar Jasper, Baxo Oliveira, Itamar Conzatti, Preto Agnoletto, 
Renato Teixeira, Roque Hepp, Ademar Kroth, Pelé e Betinho.

Em CImA DE SUA FAmA
Em destaque nesta edição um desportista de Teutônia, que 

está sempre acompanhando os bastidores do esporte, princi-
palmente do seu time do coração, a equipe do Internacional. 
Há muitos anos na Rádio Popular de Teutônia, é uma referência 
em conhecimentos na área técnica da Rádio Popular FM e da re-
gião. Veja na foto abaixo o FAMIL (Arno von Mühlen) em pose 
especial com o campeão do mundo pelo Inter, o atleta Iarlei.

mENSAGENS
Sobre a matéria feita no Túnel do Tempo do Érico 

Sauer (Bom Cabelo):
1) Olá Rudimar, o Érico Sauer jogou na lateral direita do 

Lawi FC da Linha Wink. Tenho foto dele quando transmitiu 
um baile da escolha da Rainha do Clube, pela Rádio Alto Ta-
quari de Estrela, na década de 70. O registro está no museu/
fotos na sede do Lawi e tem o patrocínio do Escritório de 
Contabilidade do Marquinhos, hehehe. Abraços. (Marquinhos 
Goldmeyer-Teutônia-RS).

2) Prezado Rudimar, esta homenagem ao “Bom Cabelo” 
(Érico Sauer) deveria ter sido feita há muito tempo pelas pes-
soas ligadas ao futebol de Estrela, mas que infelizmente aca-
bou. Parabéns pela iniciativa de resgatar a memória. Abraços. 
(Nelson Noll- Lajeado-RS).

HIStÓRIA DO ESPORtE: 
“OS tImES DE PANELINHA”

Nesta edição, vamos recordar um pouco na década de 70, dos 
times de futebol de botão, os chamados “Panelinhas”. Cada jogador 
tinha na base superior a sua foto colada. Feitos de plásticos eram 
deslocados através de uma ficha de espessura fina, que era friccio-
nada na ponta da base do atleta/botão de maneira inclinada. As go-
leiras eram de plástico e o goleiro tinha uma base que era desloca-
da com um arame que se estendia para trás da meta. Jogava-se em 
cima de uma mesa com uma base lisa para que os jogadores/botão 
deslizassem com facilidade. Ah, a bola do jogo, normalmente era 
um botão de camisa. Quem naquela época não tinha um time?

SEm PULO
1) LAJEADENSE abre a temporada para a disputa da divisão 

de acesso sob o comando do técnico Rodrigo Bandeira. 2) O peru-
ano BETO SILVA é o novo atacante contratado pelo Grêmio para 
esta temporada. 3) SICREDI confirma a renovação de patrocínio 
da equipe de futsal da ALAF de LAJEADO. 4) CLUBE TIRO E 
CAÇA de Lajeado organizando mais um torneio de férias aos seus 
associados. 5) INTERNACIONAL é engolido pelo time do Tubarão 
de SC em jogo treino, perdeu 2 a 1. 6) Último final de semana de 
folga, depois inicia o Amador de Teutônia com nove clubes e a Ta-
ça da Amizade com 10 equipes. 7) DUDU marcou o gol da vitória 
da Seleção Brasileira diante a Colômbia, no denominado Jogo da 
Amizade. 8) RODRIGO CHAGAS de Teutônia nos dá o privilégio de 
acompanhar a nossa Sem Pulo de número 922.

Entramos no “Túnel do Tempo” 
de número 512, apertamos o botão 
retrocesso para voltarmos ao ano de 
1980 e relembrarmos um pouco do 
“Carlos Roberto e Lírio Fell, na en-
trega de premiação”. O Carlos Rober-
to foi uma referência no esporte em 
Estrela e região naquela época. Era 
um grande incentivador do futebol 
amador e profissional, sempre com 
sua dedicação como narrador e tam-
bém nos seus programas de debates 
nas segundas-feiras à noite, pela en-
tão Rádio Alto Taquari de Estrela.

Também está na foto um despor-
tista que atuava no futsal, geralmente 

pela Corlac, a empresa que representa-
va. Também tinha participação inten-
sa na comunidade da Glória e era um 
dos filhos do “Seu Fell”, que tinha salão 
de baile de muita tradição em Estrela. 
Veja na foto de 1980, no detalhe em pé, 
o ITINHO GASPARETTO organizador 
do certame, CARLOS ROBERTO DE 
OLIVEIRA (e), que atualmente atua 
em grupos de pesquisa na área de 
Educação e Comunicação da Unisc em 
Santa Cruz, na entrega do troféu ao LI-
RIO FELL, atleta da Corlac da Glória. 
Direto do Túnel do Tempo, há mais de 
36 anos. Fique de olho, um dia pode 
ser a sua foto a surgir aqui no “Túnel”.

SEM PULO
Rudimar thomas

rudimarthomas@yahoo.com.br

tÚNEL DO tEmPO 
CARLOS ROBERtO E LIRIO FELL, 
NA ENtREGA DE PREmIAçãO
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WEStFÁLIA    CATEGORIAS DE BASE

AtLEtA WEStFALIANO 
é BICAmPEãO

O zagueiro Mateus Alan Gutjahr, 14 anos, de Linha Frank 
– Westfália, conquistou o bicampeonato da Copa das Flores, 
jogando pela equipe anfitriã, de Santa Clara do Sul. No dia 19 
deste mês, “Mateusão”, como é conhecido, joga há 3 anos pela 
equipe e em 2017 foi o capitão da categoria 2002 que faturou o 
título da 5ª Copa das Flores, competição organizada pela Pla-
neta Bola Eventos. No ano passado, ele também já havia levan-
tado o título, tornando-se bicampeão.

Ficha do atleta
Nome: Mateus Alan Gutjahr
Data de nascimento: 08/11/2002
Idade: 14 anos
Reside: Linha Frank – Westfália

SÓ ELAS EStÁ COm 
INSCRIçõES ABERtAS

EStRELA    CORRIDA E CAMINHADA

No dia 05 de março de 2017, a Prefeitura Municipal de Estrela 
(Secretaria de Esportes e Lazer) e a Vale do Esporte realizam mais 
uma edição da Caminha/Corrida/Kangoo Só Ela. O evento tem ain-
da o apoio da Liga de Combate ao Câncer de Estrela, Saint Tropez, 
Di Hellen Cosméticos, Mee Alimentos, Criar Comunicação Visual e 
Kangoo Top Team. Para as interessadas em participar da programa-
ção as inscrições já estão abertas. Elas podem ser feitas através do 
link através deste link http://valedoesporte.com.br/site/agenda/
visualizar/id/1281. Para as 200 primeiras inscritas uma novidade: 
elas concorrem ao sorteio de um super kit da Saint Tropez (óculos 
de sol + carregador portátil + canga).

Serão três lotes de inscrição. O primeiro lote vai até 06/02 com 
o valor de 55,00 para a Corrida e Kangoo e de R$ 35,00 para a Ca-
minhada. O segundo lote vai até 16/02 e terá o valor de 60,00 para 
a Corrida e Kangoo e de R$ 40,00 para a Caminhada. Já no terceiro 
e último lote o valor será de R$ 65,00 por pessoa para a Corrida e 
Kanggo e de R$ 45,00 para a Caminhada. Grupos com dez ou mais 
inscritas ganham cupom de desconto de cinco reais para utilizar no 
ato da inscrição. Elas podem solicitar pelo e-mail francis@valedo-
esporte.com.br.

A corrida será de 5km, a corrida Kangoo 3km e a caminhada 
3km. As faixas etárias serão de 16 a 19 anos, 20 a 24 anos, 25 a 29 
anos, 30 a 34 anos, 35 a 39 anos, 40 a 44 anos, 45 a 49 anos, 50 a 
54 anos, 55 a 59 anos e 60 anos ou mais. O kit atleta será composto 
por camiseta, número de peito, chip descartável, medalha de parti-
cipação. Além outros itens a serem oferecidos pelos apoiadores. As 
atletas que se destacarem vão receber premiações. Todas as atletas 
que concluírem a prova recebem medalhas.

Mais informações sobre o evento na Prefeitura de Estrela - Se-
cretaria de Esportes e Lazer (SMEL), pelo e-mail esporteelazer.se-
cretario@estrela.rs.gov.br ou pelo fone (51) 3981-1045, ou também 
no site Vale do Esporte, através do e-mail francis@valedoesporte.
com.br ou dos fones (51) 98178-3429 ou 99893-3067.

A Corrida Só Elas foi uma das maiores provas da região, mes-
mo tendo apenas mulheres inscritas. Em 2016, foram 423 mulhe-
res inscritas. Em 2017, a expectativa é de 500 participantes.
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TEUTÔNIA    11ª COPA TEUTÔNIA BELLA LUNA

Ivoti, Sudeste, Avaí, Nóia, Laboratório 
CAP e Trevo são os campeões

Finais ocorreram na quinta e sexta-feira desta semana, nos campos da Elegê e do Esperança

CAMPEÕES:

CATEGORIAS EQUIPES

Sub-16 (2001) SC Ivoti (RS)

Sub-15 (2002) Grêmio Sudeste (RS)

Sub-14 (2003) ACWD Trevo (RS)

Sub-13 (2004) Avaí (SC)

Sub-12 (2005) Laboratório CAP (SC)

Sub-11 (2006) ECNH Transduarte 

GABRIELA HAUTRIVE 

D
e 20 a 27 de janeiro de 
2017, Teutônia viveu to-
das as emoções do mundo 
do futebol. Marcada por 

momentos de alegrias, tristezas, lá-
grimas e comemorações, seis equipes 
saíram campeãs da 11ª edição da Co-
pa Teutônia Bella Luna de futebol, 
nas seis categorias disputadas. As 
finais ocorreram na quinta e sexta-
feira desta semana. Os atletas briga-
ram pelos os títulos nas categorias 
Sub-11, Sub-12, Sub-13, Sub-14, Sub-
15 e Sub-16, tendo como campeãs as 
equipes Ivoti (SC); Sudeste Grêmio 
(RS); Avaí (SC); ECNH Transduarte 
(RS), Laboratóio CAP (SC) e ACWD 
Trevo (SC).

Na manhã de quinta-feira, dia 

26, no campo da Elegê, aconteceu o 

primeiro confronto das finais entre 

Strikers Brasil FC (SP) x SC Ivoti 

(RS), pela categoria Sub-15 (nascidos 

em 2002). O gol que deu o título para 

a equipe gaúcha saiu logo no início 

da partida, quando o camisa 11, Ma-

theus da Silva, estufou as redes do 

goleiro adversário, aos 12 minutos. 

No segundo tempo, ambas as equipes 

tiveram chances de ampliar o marca-

dor, o time do Strikers até conseguiu 

o gol de empate no último minuto, 

mas o autor do gol estava impedido. 

O jogo terminou em 1x0, tendo o SC 

Ivoti como campeão da categoria.

Na disputa pelo título da cate-

goria Sub-16 (nascidos em 2001), o 

Grêmio Sudeste (RS) goleou a Chape 

Bagé pelo placar de 4x1. O camisa 10 

do Sudeste, Kelven Rodrigues, mar-

cou dois gols e foi o destaque da par-

tida. Além dos gols marcados, Kelven 

deu assistência para outros dois gols 

e todas as jogadas do time passaram 

pelos pés do atleta.

Ontem, sexta-feira, as categorias 

Sub-12 e Sub-14 encerraram a compe-

tição realizando os últimos dois con-

frontos da Copa Teutônia Bella Luna. 

Os jogos foram realizados no Campo 

do Esperança, no Bairro Languiru. 

Na categoria Sub-14 (nascidos em 

2003), o campeão foi o ACWD Trevo 

(RS). A equipe venceu o Lajeadense / 

ALE (RS), pelo placar de 1x0, com gol 

marcado pelo jogador Lucas Correia, 

aos 15 minutos do segundo tempo.

Na categoria dos nascidos em 

2005 (Sub-12), o campeão foi o Labo-

ratório CAP (SC). O jogo foi contra o 

Juventude de Caxias do Sul. O gol da 

vitória saiu dos pés do atacante Rick 

Gonçalves, no início da etapa comple-

mentar. O jogador foi eleito o golea-

dor da categoria e também da compe-

tição com total de 10 gols marcados.

Clássicos com pênaltis
Duas finais foram marcadas por 

clássicos e pênaltis. Uma envolveu 

dois times de Santa Catarina e outra 

com duas equipes da cidade de Novo 

Hamburgo. Ambos os jogos ocorre-

ram na quinta-feira, dia 26, no campo 

da Elegê. O confronto entre os catari-

nenses foi disputado entre o Manchis-

ter e o Avaí FC pela categoria Sub-14 

(nascidos em 2004). Os times empata-

ram em 0x0 no tempo normal. Já nos 

pênaltis, a equipe do Avaí ficou com o 

título vencendo por 4x2.

No outro clássico, pela categoria 

Sub-11 (nascidos em 2006), o Ameri-

cano foi derrotado pelo ECNH Trans-

duate (Noia). No tempo normal, dois 

gols de falta, um para cada lado, mar-

cados pelos dois camisas 10 da parti-

da: Gabriel Ramos e Wesley da Silva. 

Com empate em 1x1, a disputa foi pa-

ra os pênaltis, tendo o Noia campeão 

pelo placar de 4x1.

Campeão da Categoria Sub-16, Ivoti (SC)

Campeão da Categoria Sub-13, Avaí (SC)
Campeão da Categoria Sub-12,

Laboratório CAP (SC)

Campeão da Categoria Sub-14, ACWD Trevo (RS)

Campeão da Categoria Sub-15, Grêmio Sudeste

Campeão da Categoria Sub-11,
 ECNH Transduarte

FOTOS: GABRIELA HAUTRIVE


